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N* 13 -**% 15 de Julho de 1895 ©»-
zí Estápw ptthlica-se a 15 e 30 de cada mez. Um anno

do jornal além de%.4$0 pags. de texto in-4" contem: 2000
gravuras de modas c tnlbalhos, 26 lindos figurinos coloridos
e 12 folhas grandes Contendo 2.10 moldes em tamanho natn-
ral c numerosos ricos, "monogrnmmas, etc. A parte litteraria,
noticiosa c recreativa é tambem ricamente (ilustrada.

COBREIO DA MODA.
A moda muito frivola obriga us IioImis ms mais aperta-

das a abrirem-se o as senhoras as mais econômicas a sacri-
ficar ao luxo um pouco futil (pie as caracterisa. É facto.
quem quino r^uh ir um pouco fora do ordinário é forçosa-
mente que ajuntar ao seu vestuário alguns metros «le bonita
cassa de seda, formando um largo collar concheado com
pontas que ermriio-so na cintura e são atadas 

"com 
dons

tufos de flores. Na faliu destes póde-se empregar a fita.
Alguns collares sào arranjados atraz om forma do azas de
libellinhas, outras ontrelaçâo-se com concheados sendo
estas enroladas atravessando as pregas duplas do concheado.
Kmprega-se bonitas cassa de còr e esto collar é hoje um ob-
jecto muito importante, tão importante quo nâo somente
elle substituo o boá como tambem a capinha, ppis bastará
ajnntar-lhe um ou dous folhinhos pregueados do cassa de
bastante seda, para obter-se um collarinlio confortável
e substituindo perfeitamente uma capa. .Será talvez uma
economia? O collar tornou-se capa!

K certo que parece nada á primeira vista porém ê sufficiente*e permitte sahir em corpo. 0 grande concheado formando
azes atrazguarnece as costas, as pontas cabidas naturalmente
011 cruzadas adiante dão um corto relevo ao corpinho. Os
vôos tambem são um objocto do despreza. Vê-se de todos os
feifcios o arranjados conformo a forma dos chapeós. fada
chapéo devo ter o sou véo,' é impossível usar-se o mesmo
véo com um chapéo redondo ou com uma capota. Muitas
pessoas tornão o tiló para o véo, da côr do chapéo o lováo
a elegância ao ponto de applicar cercaduras de renda
pretas ou creme sobre filós do còr. Seria muito mais
simulei! comprar uns metros do tiló bordado á froco o de
apunhal-o graciosamente sobre o rosto o nas abas do cha-
1*00. ^ Para os chapéos redondos claros roeomuiendntuos
o tiló liso, muito usado pelas elegantes, dum só um dia,
mas por esse motivo está sempre fresco, pois muda-se sempre.

Os vôos, brancos estão sempre cm grande moda, sobro
os chapéos gênero capo Ia. Usã-sc o vôo do tiló . ròme
bordado com seda fròxa o sobretudo o véo redondo com
applicação tia Inglaterra. Sobro os chapéos redondos o véo
quadrado em applicaçuo dti Hruxotlus ou imitação, com
grandes Uoróes, é proferi vol. E certo que o simples véo
de filo não está abandonado de todo o que as grandes elo-
gantes o preferem a outros, porque assenta bem e os faz
parecer bonito quem o nào é. Ha sobretudo um gênero do
mo russo mui o leve. muito largo como rédosinhu. combolinhas do fróco dispostas eom intervallos e que dão um' corto relevo admirável ao rosto. Estes filós não chatnãoa attençao com o os de côr o os brancos ussentão bem.

Sobre Os vestidas frescos, sempre com o fim do gastaro mais possivel. usa-se collarinhos lindos taes como podo-se ver nos últimos números do journal. 0 vestido do crêpeuo algodão custa dez ou quinze francos o para dar-lhesmais apparoneia ajunta-se-lhe um collarinlio de cambraiaornado com entremeios do renda Malinee ou Valenciennesdo 
Jurando preço. Sobre os vestidos de cambraia usa-seos tiehus Maria-Antonieta. do linho fino todo preguoadoo sobro os vestidos de seda usa-se collarinhos grandes, como

plastrftp ile renda de Veneza antiga, bordadas com pedraspreciosas o pérolas. Sobro a saia prega-se laços applica-oos com entremeio.- adequados. Damos hoje uma guarni-çao deste gênero porém om entremeio de ronda ordinária.
A fita também acarreta utua grande despesa porque«'inprega-so muito e de bella qualidade, Xo ÜU. o numero

qne empregava-se outrora para os cintos do ereançu. Estamesma fita é tambem empregada, como cinto, dá duasvoltas na cintura, á Luiz XVI. o vem atar-se do lado comam laço. pequeno, eom dobras e pontas curtas desfiadas."te cinto tambem tom o stvlo, somente é racil compre-«icnder-se que náo é solido senão porque é feito com fitamorosa muito flexível e podoudo-so torcél-a e adaptar
i n v™J?5te a cintura som engrossai-a. Muita fitavestidos leves, não só em laços como om profusão.

Paula Cândida.
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1 e 2. "Vestido ornado com viezes. --Moldes, frente: Sup. N°
XX. Collarinho: Sup. Xo II. '_?ôrro do corpinho: N° X. — Os desenhos re-
presentão um vestido de lãsinha escura com ínarigftS 0 vie/.es de seda adequada,
e um vestido de crèpe do lã clara guarnècido com bordado aberto. A saia de
canudos tem 4 m. GO cent. tle roda. É forrada com escossia até a metade. Os
viezes ou bordado teem 3l;._ cent." nos pannos da frente o dos lados, são grá-
duados do (ii cent. de altura no meio adeante com intervallos do íl1., cent. sobre

57, 37 e 36 de altura. Do lado, tres viezes
teem 97. 108 o 9(5 cent. com um outro grupo
de 49. (>3 e 58 de altura. O forro do cor-
pinho e justo o'fecha adeante. A fazenda
de cima das costas é esticada com orna-
mentos de viezes conforme o desenho 1.
0 forro das frentes d coberto de seda
e as frentes da fazenda igualmente para
formar os rebuços que deve-se a.juntar

revirar. A fig, 92 dá o molde-me-
thodo da fazenda de cima, a
dobra do collarinho para 0 re-
buço, pregueado na beira curta
adeante o preso com unia fivela
na gola (marcada por uma
linha de dobra) sob um arranjo
de renda, feito com duas pontas
de 17 cent. sobre 30 cent.
Abaixo da gola prega-se duas
fitas de setim descendo sobre
as frentes para
acabar em bico
muito enviezado.

na cintura sob rosetas
e entrando no cinto.
Aba serpentina de 10
cent. forrada de soda.
(.ollarínho em pó sobre
5 cent. A seda é furta
côr.

3. Caixa para
collarinhos. Py-
rogravura e pin-
tura. — Motivos de
ornamento:: Sup. tigs.
45 e 4G. — A tampa
da caixa tem 8,|a cent.
de altura sobre K!1.,
cent.. cruza emeima. 3 cent. ile
altura. 0 motivo de ornamento.
Sup. tigs. 45 e 46, convém para
uma caixa maior, ponctuando-jBC
uma málor parte do fundo da
tampa, alargando -se a eircinn-
fereneia exterior com a sua cer-
cadura de l.Laent., nugineiitando
depois a distancia entro u* lettra-

da inacripção. Grava-
se bem todo os con-
tornos das folhas e (Ias
llóres. as veias e os
estantes e ponetuu - se
regularmente o fundo
da tampa até a cerca-
dura estreita. A boira do
finído lica separada por
uma carreira de coutas

muito aecentuadas i- forma um
quadro exterior assim como em
volta do galho do meio. Pinta-
se O resto com aquarella verde
musgo e grava-se a inscripeão.
Pinta-se as (Mires o as folhas á
óleo: as flores abertas são còr de
rosa por dentro e brancas por
fora, as outras são encarnadas,
os botões e a folhagem verde
musgo, os cálices ligeiramonto
ainareljados. A inscripção ''.Mais

horas de felicidade do que gottas no mar" ou outro qualquer desejo, deve
ser gravado com lápis encarnado e envernizado.

4. Envolucro para farnel. —- Duas caixas de fôlim quo
contenha '., k de eaeao podem servir para receber pão. carne, etc, para
levar-se em viagem. O nosso modelo representa um envolucro pratico para
transportar-
se commoda-
mente. To-
ma-se uma

tira de linho
cinzento de
86 sobre 32
ornada com

quatro ga-
lões de tala-
garça de 8l/s

cent. cada
um. horda-
dos com ponto

em cruz coni
linha azul e en-
camada, fecha-
se a tira de linho

em redondo 6
dispõe-se sobre
as ourelas ex-

teriores uma cor-
rediça para eu-
fiar a iita de còr
adequada. A j
alça sobre 13 i

cent. é feita com
um galão duplo

de talagarçu
bordado sobre oa
dous lados.

5. Flor de
com
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3. faixa para collurinlios. Pyrogravura e pintura. MoIívob
do ornamento: Sup. flgs. 45 e 46.

breadas e uma parto dos cuutoruo. para acccntual a» mais. A parte de cima
tom 38 cent. de largura e 58 de altura, fi cheia de ponnugem e forrada de
baleia. É cercada com cordão grosso urdido pardo e còr de barro o qual lambem
dá a alça de 45 cent. e e ornada com borlas de 12 cent.

8 a 10. Galões bordados para guarnição. — As Unhas
duplas em zig-zng do des. S são entrelaçadas com fios de còr differentes. No
des. 9 vô-se uma simples linha rendada aceòmpanhad.r de pontos, em cruz diffe-

rentes. O des. 10
mostra pontos ver-
ticaes regulares.

entrelaçados dons
a dou» por pontos

.*. curtos atravessa-
; 
"__¦; dos de CÒreS difle-

üA ¦ .'A]- rentes.
11. Mantei-

gueira coín
pyrogravura.

— Motivo de orna-
mento: Sup. fig*.
96 e 97.—O objecto

em modelo com
seus tres pés fi de
madeira branca e
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ô. Flor dé panno eom prega,
delia. Molde: N<> XIV.

____. htH -"'^!5t_5!

A1! ü-

_i_.___m m\ _l_______i ____________F

_fl ^n***10^-! _T. _._^_____B
mmmmmTyr.y.À^*+£—£~Xl.z .. ___________________________________________^_j_mÍÉÍ-----------------------

éfam ___B_____v -slfÂrA Amm9\

l__f9^%S____r ,- tfiflffft»_Tijnr CiímAT^ISi

/^_^tiA_A\J|^jMBS BÉWIk.'_Í''"_B wi/Ê£**'*^\ Tu 'Qi K _^H ___P__ Vw

/i^l-__L__0-_ffi'_/_ATi-__rt-jr _ _1j___fl___________3l_/J'iilTmw^}*J&m&\ 1 Ifn Kn"ÍM^w^SWlBB^EliB

Mii _»>h. \vfA* Si j^^j^'\J %jA !¦ _Ah _flÉ___P(_____i^^^___________l

^BÍ_fiw«_ -^__?___ ^^^BT^Pfc K-
Oftv^iJdLvCi&L'Bjtl uft ___t____P
v_q_L V__FtS _Bfc-__l______iJ_(f__i

j|^'ll^^____t^-_il_^W|^MB3^________M __r-

n(mmfrÊBi^^^ v\nR^ B'

vH» '^^BwH ___.i.iOS^w___r_____N____i9 ________?
i_j___r' 

' T-__Pr ¦-^___T__j<fpy;r tMlt1', ^^^_____tt^_TH_____________B ____^._.*(MÍ ________.'••
vAn _B_L" az^K _-*wtfj ^BP» t__^_M^_^^____H H_ *

I_p^^nrSl E:
»_f_A_i a_^^___Í3___%___^____HI ___&.)9UI<^kr) Jn____l_f> lil KflU Bx-MLnTna _r_____WA_¦ a¦ -mm HsS_l H_>ynwí-y\a,A'1 '_____¦ ___Bw _¦__!¦ ^-1 __P__i __?*•m /éJ/^A^^Bjm^B _mM K^sb

___r_lP___f ____Pol______^n_B"A'' •¦ A^l Br <^&uU ____F^>^*7

0 vaso (* de vidro
ou porcelana, como
muitos outro», pro-
vem da Noruega.
Estas manteiiíuei-
ras sào de diver-

sos tamanhoi: o
nosso modelo tem
15'.j. cent. de altura
incluindo oa pés
que teem 3 cent.:
o vaso tem (i eent.
de altura. A tampa
fi fixa por cortes
feitos na armação.

Entre os dous
arcos da mantei-
gueira acha-se os

ornamentos dé
pyrogravura. Ah
flgs. do motivo,

ellos e folhagem sào simples,
porém a flnura 0 a certeza
da execução sobretudo para
oh lados com veios e con-
tornos, dão lhes quasi o
caracter de um esboço feito
h penna. sobretudo nas oure-
Ias rendadas com fostões e o
enchimento dos trevos netos-
sitâo uma attetiçào minu-
ciosa. A fig. 96 dil um pouco
mais da quarta parte: a fia,
97 representa um grupo de
motivos da cercadura dirigida
alternativamente emeima «¦
cm baixo. Repete-se a fiiíii-
rinha da parte cheia nos pén
da armação; um lio de contas
forma a cercadura das ourela»
exteriores,

12. Jarro de ma-
deira com
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7. llnrdatlo e buli-
nha de rrochetpara
a coberta, des». 17

^e 18.

S. (inlòes
para ifuarni-
cão. Bordado
liKidn» sobre
llta dentnla.

\lmofada paru cadeira, r.vrottiavura sobre couro.
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9. 10. Galões paru uuurnl-
^•fio. Bordado ligeiro sobre

fita de rente»

VI. Caneca dc madeira com
or-
99.

11. Sláutelgueira. Pyrogravurh.
Motivos de ornamento: Sup. tigs. pyioirravura. .Motivos de

96 e 97. namento : Sup, tigs, 98 e
panno
pregadeira.

— Molde: N" Xl\r. — O galho de narcizos sustentando uma pregadeira pôde
ser pendurado na janella, no espelho ou no toucador, 0 cálice redondo é de
veludo cõr de laranja, tem 8cent.de diâmetro; dobra-se o tecido 2l.. cent. além
da ourela. franze-se ao lado da preaa e ainda uma vez perto da ourela exterior
e forma-se :i-jsim uma cabecinba a qual será ligeiramente pintada com um pouco
de encarnado, (jirta-se cinco pétalas de veludo branco, conforme a fig. 77. junta-
se todas desde o ponto até a estreila eom uma costura, tio avesso, e volta-se.
Preguéa-se as pétalas acabadas, conforme a indicação adaptando-as
no cálice amarello. Corta-se conforme a tig. 7S uni fundo de papelão
sustido por arame e faz-se as folhas, Compridas e curvas, de veludo
verde; para a folha direita do meio póde-se facilmente servir-se do
molde das outras; curva-se graciosamente /i forma das folhas. A ,
haste é feita com junco fino e redondo tendo 22' cent. enrolado de
fita verde, prega-se u.n laço de Iita vôrde e amarello na extremidade
inferior. A pregadeira tem 2 cent., é coberta coni veludo verde de '
um lado, veludo amarello do outro e ornada
com borlas sobre tres lados: no quarto canto , .5'.
prega-se um laço de titã. Fita amarella de 12 .: , .
cent. para atar a pregadeira no galho de nar-
eizos.

6. Almofada para cadeira de jar-
dim. Pyrogravura sobre couro. —
Motivos de ornamento: Sup. fig. 93 — No
modelo os ellos entrelaçados mais accentuados
em baixo, mais finos emeima são feitos sob
uma coroa, a qual póde-se substituir por uni
monograinma. Calca-se o motivo sobre fundo
de couro claro, e queima-se os contornos, exe-
cuta-se as partes sombreadas das folhas e dos
ellos em traços cruzados feitos com lápis pon-
tudo e vertical ou com lápis largo e oblíquo
para as articulações e o enchimento dos pontos.
Sobretudo para 6 escudo, os contornos são bem
exactos e destacados do fundo. Tinge-se ligei-
Comente com barro de Siéhn. a» partes som-
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15 é 16. Krnrleira e prato. Pintara de Iara russa. Motivos de ornamento: Hup. figa. 94 e 5>5.
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pyrogra-
VUra. — Motivo* de orna-
mento: Sup. flgs. 08'.$'.98. •—
Esto objecto fi muito usado
na Noruega porem uqni fi
mais um ornamento. O modelo em miniatura tem 8 cent. de
altura, fi cent. de fundo: ê ornado de pyrogravura conforme os
motivos de ornamento cuja lig. 91» representa uma parte da cerca-
dura e a fig. 98 uma quarta pane da tampa, u* contorno» nào
muito accentuados e cercados com pontinhos estreito». 01 trian-
guhm entre os quadrados indicão o mesmo enchimento de pontos.
Trabalha-se com lápis de queimar muito pontudo o encarnado,

13 e 14. Portii-prceudeira e caixa do trabalho.
Souíptura em relevo noruenguense. — Motivos de
ornamento: Sup. Iig«. 47 e 4S. — A caixa redonda que serve dé
porta-pregadeira lem fi cent. de altura o N cent, de diâmetro: a
fig. 47 di\ nina quarta parte do ornamento da tampa ft u lisf. W»
um grupo de motivos paru a cercadura até recomeçar " motivo.
Para a folhagem da caixa de trabalho, a tig. 18b dá um grupo
de motivos. Calca-se o deienhn ciuuo »cmpre, entalha-se todo,

os contorno. com
o instrumento
próprio, asíim

como já 0 ensina*
mo» no numero

12. cava-se o
fundo e molda-
80 os arabe*co*
e a» folha* com
a rodlnha e o
ferro curvo, final-
mentu ponetua-
«t< o fundo com

lapi» de som-
brear. O* des».
13 i> 14 indício
o ornano-nto do*

\ifit. A* dua»
Unhas cavadas

formando o qua-
dro du cercadura

de folha* são
feita» com o

ferro de lavrar,
ou então p«ide-
se eineoumi. ndar
ao torn.iro. t»
diâmetro supe-

cent. o do fundo,
cen . de altura total, incluindo o's pés de 21. cent., é

de"7';, cent. l'õde-*e macerar o» objectos on deixar-lhes a
alvura natural da madeira.

15 e 16. Fructeira e prato. Pintura de
laça russa. — Motivos de ornamento: Húp. fig». Me
115. —- Ensinamos ha pouco tempo a technica nacional da
pintura de laça e damos boje mais dous modelo»: uma
fructeira e um prato. Acha-se estes objectos jâ prompto*;
lio de madeira branca, porém também pôde-se emcommen-
dal-os a um torneiro. A fructeira tem # cent. de altura,
incluindo os 4 cent. para o pé que tem 8l:t eent. do diame-
tro; a fructeira mu
pouco funda tem
18 cent. de diame-
tro. Para o orna-

mento superior
póde-se tomar o
motivo da caixa
para collarinhos,

des. 8: o para a
superfície inferior
a cercadura do des.
3 do Numero 10,
o o de*. 57 du
mesmo Numero-dá
um galàosiuho que
pôde convir para
o ornamento do pé.
O "fundo é encar-
nado; as tigs. do

motivo téem o
fundo encarnado e

os ornamentos
dourados. Para o i". Coberta para rat_a redon«la ou

motivo superior banquinho. Bordado rom applica. a».
Vista estendida, des. i»; trabalho e

bola, tamanho natural, des. 7.
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13 e 14. 1'orta-pregadelra c «alxa de trabalho. Sculptura itorue-
ciieiise em relCTO. Motivos dc ornamento: Sup. íigs. 47 e 4í* a.
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du fructoira as folhas e as llòros tio ouro teem aa veias e assombras pretas. Linha de ouro acccntuuda uecompauhadade uma outra emcima e uma preta em baixo. 0 prato, des.16, é de um caracter russo, os folhas são verdes, as tlóresencarnadas 8 pretas, o fundo dourado. A fig. 04 dá a partacentral, a fig. 05 uma parte da cercadura exterior onde oouro tem uma ligeira tintura verde, as folhai sao verde musgo,o éllo cruzando por fora ô preto com tlòresiiitias encarnada*sem contorno, a folha do meio, tendo ó pétalas é feita comum contorno largo assim como o cálice e os veios
pretos; os arnbésoos entre as tolhas são
pretos. À parte do meio. a beira ex-
terior são cercadas de encarnado,
faz-se uma linha preta entre o
fundo e a beira do prato, (i
exterior •'> encarnado eom
barra larga dourada.

17, 18

líl. Capota par» senhora de Idade.

e 7.
Tapete para

meza re-
donda ou

ban-
quitiho. —

Motivo de orna
mento: Sop. ng,
43. — O rondo

pode-íer de
panno ou frisa
parda, tem 74
cent, do dia-
metro. Ap-
ldica*se em
printeicp lu-

gar a estrella hoxagone, cuja fia. 48 represou» tuna
sexta parte. Astlgs.de f.Mha entre as parte* da estrella
são de patinou azul passado; a* figs, do coração, de l
cent. de largura e a estrella central, sào de panno pardo;tíxa-Wiée ttg*. recortadas rio modo ja conhecido com colla; de mateencíro applieaudo-as com pontos remendo estreitos
nas beiras. Kstiease acima das figs. cinzenta» uus fios de
là do Xorte adequada, um pouco mais escura e fixa-se
este» fios com pontos de remendo com th. de ouro. Con-toméa-»e algumas destas applícaçf»es, prepara-se cadeias de
m. saltas feitas com lá do Xorte preta pregundo-as depois
com v avesso para fora; as outras Hgs. do motivo itto con-
torneadas com o mesmo fio lnstroso. A* figa. do crescente ila
beira exterior são bordadas com ponto de alinhavo feitos com
là do Xorte e coutomeados com linha justrosa; o des. 7 daiima destas fig». o uma bolinha em tamanho natural; as bolinhas
sào feitas côttt crochet lã do Xorte com m. de remate. Começa-se
com 2 m. «ôltas e continua-se em spiral até 7 m. de roda, introduz-
se um roltnlto da írUa de t»/f cent, de largura e 5 cent. de compri-mehto,.eontiuna-*e em volta com o mesmo numero do m. para cobrireste rohnho, dlniinue-se
depois, fecha-se solida-
mente o trabalho de cro-
chet, «J cordão no qual
suspende-se a horta é do
erocbet; tendo aquella
feita cum ü m. soltas
separados no meio por 1
pontinha de 5 m. solta*
e 1 m. de remate vol-
uudo para a I» m. solta.

19. Capota para
senhora de idade.
— Ê de palha fantasia
preta, guarnecida com
um laço de fita de setim
X» 12 e bridas iguaes.
A «as de vidrilho no laço
e motivos de vidrilho*
fixando as bridas.

20. Toueado
hollandez para me-
ninas. — Molda o mo-
tivo de ornamento:
Sup. Xo 111. — O
toueado •• de seda
das índias bordado
com seda de Argel

multlcõrcs com
ponto d* alinhavo

e ponto entrela-
çado. Corta-se

conformo o molde,
tamanho natural,
fig». t4 e 15 « «jun-
;a-«o o refego de
;» cent. na partetoticadp que devo
-er bordada antes

de ser armada.
Http de vaze a de soda. Franze-se desde *»té jf e ajunta-se o ftmdo, Hg. i&, igualmente,
forrado de «èda e de gaze. largas bridas«leante.

21. Chapéo de fazenda para meninas de 3
a 5 annos. —
Vista das costas:
¦Sup. fig. 100. — B
de setim côr de
rosa e gaze de seda
listrada. O fundo
de gaze 6 duplo,
forrado de seda cor
de rosa, compõe-
se de uma parte de
26 cent. de com*
primento sobre 32
cent. de largura,
arredondada um 24 e 25.
pouco emcima e

euvieiarido <lM« la-
dos de modo que
a ourela direita in-
ferior fique reduzida a 2*5 cent. Faz-st
Ias quatro pregas d«
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cent. solire 22, franzido sobre aram.-, até 87 adiante, depois
39 a 5 cent. d'intervallo de cada lado e sem arame até Sã
na aba atraz. Arranja-se esta parte de modo que a adapta-
cão da aba do chapéo fique coberta com a aba de deaníe
(vede fig1. 100). Pregas fundas e regulares reunindo esta
parte ao fundode gaze téza. Folho de MO cent. sobre 40
cent. Guarnição de gaze franzida e pregueada tendo 50cent. de comprimento e !) ceut. de largura. Laços e bridas

de fita de setim.
22. Chapéo de viagem para senhoras.

— Este chapéo con virá sobretudo para ex-
cnrsôes. E de palha preta e branca

com o fundo mettido para dentro
tendo 10 cent. «le altura. A

alia tem (3 cent. de largura.
Fita atada do lado. Forra-

se por dentro com cha-
malote cor de barro.

23. Chapéo re-
dondo. _ é ,io

palha cavaco,
lilaz. muito leve
coberta de crépe
lilaz. O fundo

é chato e a
aba de 0 cent,
adeante e
três atraz,
cerca o ros-
to. A renda
amarellada,
tem 1) cent,
é pregueada
e sustidapor
um fio de arame a 1 cent. da aba. Ornamento d? renda
igual atraz o tufos de heliotropio matizadas desde mais
claro até escuro. Colloca-se três rosas claras, com foi-
IlUgein, sob a aba um pouco levantada.
24, 25 e 30. Tapete de banho bordado
COm ponto em cruz. — É de tecido com fundo

justo »• cercado com talagarea, com bordado de algodão
aberto ou muito grosso de cores que-sc possa lavar.

Xosso modelo, des. 24 tem um ftmdo amarellado avelu-
dado, tendo HO cent. sobre 44, uma extensão total do 110

cent sobre 70. Para a cercadura sobre itO pontos de lar-
gura bordada de pardo, a/.ul o encarnado verde o des. 30.

0 tapete, des. 25, ê todo de tecido, tem «5 cont, sobre (já.Pôde limitar-se a unia simples cercadura ou ornar o fundo
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1 I §™
2n. Toueado hollandez para meninas.
.Molde e motivos de ornamento: Sup.

Xo 111.

no des.
cotio

25; neste caso propomos os

I*». Coberta para tiiearn redonda ou hanqulnho. Bordado rom appli-
caçfles. Vista em miniatura com beira <U' borlas de crochet, des. 17 ; tra-balho o borla. tamanho natural, des. ". .Motivo do Ornamento: Sup. fig. 43.

mmmWW<iMtS

21. t hapi o de verde pura
meninas de 3 a 5 annos. ]
Vista das coitas: Sup.

fig. 1«).
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com bordado, como vè-sc
dess. 75 a 77 do Numero 3 como motivos de ornamento.

26 e 27. Ornamentos bordados para collarinhos
e punhos. o doS. gg ,'. bordado eom ponto escudo p deixavér os quadradinhos em relevo um poueo cheios. Augtiienta-se o effeito

com dous fios do tecido branco
e azul, os quaos oprèsontão-sô
cada um pior sua vez. Xo dos. 27
a lira de cambraia branca,é cer-
cada por nma barra de l's,

accompa-
nhada em

cima o em
baixo por

nma prega
graduada

com bordado
em xadrezes
lilaz feitos
com ponto

de alinhavo.
Os bicos

abertos com
espiguilha
podem ser
substituído»
por festões

ou por frio-
loiras muito
tinas.

28 e 29.
Collarin-

hos e
punhos.
Trabalho
de cro-
chet. —
Kmproga-80

a linha
bronca ou
um pouco

tinta, da grossura indicada pólos desenhos,
tamanho natural. A parte dada pelo des.
28 é feita em carreiras sobro o compri-
mento, com uma carreira de m. soltas con-
forme as medidas do collarinho e dos pun-iMtas, 1 m. de remate na 8» m. antes da

da carreira
recomeça-

Chapéo redondo de
palha fantasia.

1* carreira: í) ni.
ultima m. solta: * !) m. soltas; 1 m. de remate, na S« m.
do m. cadeia; 5 m. siMtas; 1 m. do remate na mesma in.
se desde a estrella;

tapete com bordado com ponto em cruz.
cercadura, des. 30.

2ti. ornamento bordados paru•¦ollariiihi.s e punhos.

sobre as outras oure-
cada lado para dar uma circumferencia

de t!0 cent. Cobre-se esta fôrma com gaze de seda sobre 13
cent. de altura e H cent. de largura, colloca-se a beira ade-
ante, empregando uma tira de gaze tendo 120 cent. de com-
primento e 10 cent. de largura franzida, formando uma prega
chata, no meio de 13 cent. Cobre-se o fundo eom setim, »30

&hfj i % ^vr $/?/ Vvif ^iJ&í ""'JÍ*!

±&ôjfmf v^^J M<sS3/ ^XvFv ~iÚfi*fr •Wí/*í/ ^s'JS

para acabar, 1 m. de
remate na 5» m. das m.
cadeia — 2* carreira:
1 m. do remate na 5a
in. do primeiro festão;
0 m. soltas; 2 m. do
remate separadas por
5 n». soltas, na 5* m.
Solta do :. -i.V. segu-
inte; recomeça-se desde
a estrella: acaba-se a
carreira com l m. de
remate na 5» m. solta
— 3» carreira: 1 in. de
remate na 1» m. de re-
mate, * 9 m. soltas; 2
m. de remate separa-
da» por 5 m. soltas na

5» m. do 1° festão: recomeça-se desde a estrella: no fim da
carreira, 1 m. de remate na ultima ra. de remato da car-
reira precedente. — Começa-se a emenda pela 2» carreira;
íl carreiras sâo tmfticicntes para a largura do modelo. Como
espiguilha para ourelas atravessadas e para a superior, faz-
sc alternativamente 1 m. de remate na 5* m. solta e?ra,
«èltas, mais uma carreira de presilhas abertas sen

Vedo a

Ui~ ;*.*..*. --jV,-- - . - '. "

27. Ornamento bordados para colla-
rinhos e punhos.

*íWffi*£ú*^

28 t 29. Trabalho de crochet para collarinhov e punhos.

¦¦ 
¦ 

.

90. Cercadura com ponto de crochet. para tapetes de banho; *¦
desenhos 24 e 25 e também para as cobertas, travesseiros, etc. Pardo.

toe
Encarnado. Amarello escuro.

Jl
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:is. Paletó gaaráecido ile rendaa.fSíoldo
e vista das oostas: N« XVIII.

linui somente, dèYe-se famer o aomlwo caiuào, a.iu8t»iKlo-8e noa libmbtoe.
As letttM tini»* t» an lettrns «obre aH ii««. 1 « f> indicão o forro, a» linha*
do c«»rt»> inuri-ã.. a parte <!»• cima ciue excede è a àdáptówjSo dos homíaros
sobre oi fôm. da nmmra, fie. 8, quo devo »er chuta até a linha fina. A
parte de cima da manga, bem larga e pregada de o a g. as figs. 7 e 7b
dão o molde com a linha do corte. Como a largura não pôde ser dada
Inteiriça, ajuuta-«o conforme crnz e ponto. Prega-se uno viezes de fazenda
cie cent. ?/„ pospontàdos na» costuras e ua.ourela do corpinho e como guar-niçào para a saia, conforme o desenho 33.

34 o 70. Vestido com fichú de rendas. Chapéo e guarda-
801. — Para o molde: Xo I do Sup. •— Este bonito vestido de crepe
listrado branco a azul com fichú de crèpé molle branco e renda de filo
bordado sobre 25 cent., é guarnecido eom nurali azul ]tara o cinto, ou com
fita de ctmnialote branco. A xaia é li»a e o corpinho-blusa e decotado
adeante tnh forma de coração. Paro o fichú, emprega-se um pedaço do
crépe molle de Ufl cent, de comprimento e 35 de largura, franzido no meio
«m sentido atfavessado «obro 10 cent. A renda, bem franzida sobre 25 cont.
a partir dao ourelas atravessada», é pregada lisa e diminue depois a 6 cent.
de largura. Uma tira de renda de 120 cent.. pregada pé com pé, forma as
pontas do ficha, de fio cent. de comprimento (> 15 dc largura. Apanha-se
a manga sobre a cava. Hotõcs decorativos na cintura.

35. Vestido eom camisinha e collarinho de cambraia.
— Vista das costas e molde para a frente e para o collarinho : Sup. N° XH1.
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31. Capinha com costas justas, v,
Molde: X" Vil.

de a frente, des. (58.
32. Vestido guarnecido com peças de IIta. Vede as costas,

des. 5:1. Molde para a fazenda de cima da manga is do_
punho: N° XVI. I

33. Vestido Inglez gênero (alfaiate) rom hombro ca-
hldò. Molde do corpinho (feitlò alfaiate. Molde do

corpinho e vista das costas: X» 1.

U. Vestido com flchu. Vista.4M
costas, des. "0. Molde S* L ^>»Ude mm eaattalafea • collarinho de««"raia. Molde p4ra ag frentes, o collarinho

e vi*ta das costas: X» XIII.

37. Costume pura menino* de 5 a * anuo*.
Vista da* oostas, dee. 52. Mon!.«: N° XII.

, Y. ¦"¦¦

m i

mÚ

É*fe

3f>. Yoitido rom rorpluho de
renda. Vista das costas: des. 60.

Molde: X» X.

;','

presilha alternando com 2 m. soltas: para a rendada nus mesmas oure-
Ias: 1 m. de remate na ourela: * 5 ni. soltas; 2 presilhas duplas toma-
das juntas: 3 biquinhos, cada um faito de 5 m. sAltas e l m. de
remate prendendo na 1» tá. solta: 2 presilhas duplas tomadas juntas
na !)» m.; 4 in. soltas: 1 m. de remate na mesma ÍI» m., reconn-ça-se
desde a éstrella. O canto, segundo o des. 28. não tem difticuldade
alguma. No segundo modele, «les. 2fl. a parte interior é feitn com
ponto prega (ra. de remate prendendo sempre a m, de dentro, em car-
reiras indo e vindo) os lados compridos, com biquinhos, alternão com
os mais curtos sem biquinhos. Faz-se para a larguru. incluindo 0
hiquinho. 23 m. soltas, passa-se a ultima m. solta e faz-se na carreira
indo 22 m. de remate e voltando so 20 m. de remate: Seguem 3 m.
soltas para o segundo biquinho; para a carreira indo faz-se 22 m., e
voltando 17 m. de remate, pois agora segue-se 3 carreiras curtas tendo
aó 17 m., depois da ultima, faz-se mais Cm. cadeia e executa-se 3 car-
reiras com biquinhos como já indicamos. Assim deve-se alternar sempre
3 carreiras compridas e 3 curtas até qüe o collarinho e os punhos
tenMo a largura desejada, o fundo acaba com 2 carreiras com biqui-
nhos. O punho da beira á direita d feito do seguinte modo: carreiras
indo somente e com m. de remate. As quatro primeiras sobem a fio
direito; ás 4 seguinte» excedem de 10 m. de cada lado (faz-se sempre
m. cadeias para começar) afim de dar mais consistência 6 renda que
cerca o fundo. Para execntal-a é necessário uma carreira de supple-

mento. prendendo sempre cada biquinho do meio com 1 m.'de remate
e passando para o biquinho seguinte por meio de ÍI mi soltas. en»re-
laça-se o fio do trabalho na beira atravessada á fio direito: em seguida :
5 in. de remate na beira de 8 m. soltas, entrelaça-se a 1» m. de remate:
2 ro. de remate; 1 pontinha de 4 m, soltas e 1 m. de remate voltaudo

para a ultima m. de remate; entndaça-se no meio do biquinho da beira
saliente do punho: 8 m. de remate; 8 m. soltas para a rodela; entre-
laça-se na ultima m. de remate; 13 m. de remate ria rodela, entrelaça-
se depois a 5» m. dé remate nos cantos do punho; na 1» rodela de m.
soltas faz-se 3 m. de remate. 1 biquinho 5 m. soltas; * coniinua-se na
ourela pregueada 10 m. de remate; il m. BÔltas; entridaça-se na 3» IM.
de remate antes do fim da 1» rodela; 3 ni. de remate em volta desta*
9 m. soltas; 1 biquinho $ 3 m. de remate: 8 m soltas para a rode-
linha; entrelaça-se na ultima m. de remato; 5 m. de remate na rode-
linha: 7 m. soltas; entrelaça-se na 5« autes da ultima m da rodalinha;
12 ni. de remate em volta das 7 m. »61ta*; depois de 3 destas ra, de
remate faz-se 1 pontinha entre: 7 m. de remate na rodelinha; 1 «n, de
remate na m. final da rodela; 3 ui. de remate em volta da rodela de
m. Soltas seguinte; 1 biqumlio: 5 m. de remate em volta da mesma
rodela; recomeça-se desde a éstrella. O feitio do canto está explicado
pelo des. 20; deve-se fazer os festões de m. «Altas: logo salta-se as 10
in. de remate no corcèr da carreira superior prendendo a beira dos
pontos pregueados assim como as 9 soltas que Seguem e as quaes serãs

de uovo juntas qunndo-so «ser a guarniçâo da segunda beira atra-
vessada, ,

31 a 68. Capinha com costas justas. ~ Molde: 8up
>;« vil. — £ de veludo azul. cór de aço, guarnecida com graude*
folhos de renda preta, concheados de filo a llta X» 12- Forra-*e coU!
tafetá furfa-cOr azul e verde. Cobre-se o forro liso das costas, ttjf. 37,
conforme os «iguaes, com a parte de cima. fig. 38, arranjada em pregat
segundo cruz e ponto e adapta-se depois a parte romeira de 17 » 18.
fig, 39. O grande collarinho, com rebuços, fig. 40. A de veludo cortado
duplo sobre forro d*« escoàtia. t» folho de renda, de 150 cent. do com

primento sobre 33 de laruura, ligeiramente arredondado nu uart<
supénor é como a parteromeira. adaptada sob uma fita. Cerca-se a
romeira e as ourelas interiores e exteriores do collarinho com conebea
do* bem fornecidos, de filo. Arr»uja-*e os bivos conforme os desenhos

32 e53. Vestido guarnecido com concheados de flta.
— Molde: Parte de cima da mautfa e do corpinho: Sup. X» XVI. Para
o forro do corpinho: X* I. — Bate vestido, de crépe preto urdido cou»
seda, é guarnecido eota fita de setim X» 3 e rendas; p«fcle-*e fa*el-o
de qualquer outro tecido e de qualquer cor. A saia de canudos é for
rada de tafetá com folho por dentro »ohre 10 ceai- *» forro do cor

pinho colchetes adeante; esiíca-se a parle de cima no lugar dos quar-
tinhos e ua parte superior da* costas, formando preguinhas na cintura

.} fig. 8& dá o molde-methodo para as frentes, a linha grossa
«idiea a parte esquerda mais estreita, e a linha fina a parte direita

5 qual cruza por cima com uma prega chata no meio adeaute,
que será postiça. Aa linhas pintadas de poutinhos uiarcão as
dobras das pregas guarnecidas com concheados de fita franzida,
"obra-se a fazenda na ourela i Uiute » faz-se uma bainha de 4
*ent„ guarnecida com um coucheado de fita Ajutta-se a partede cima com franzidos uos boffihros e ua cintura. A pala ade-
*nt» « atras, solure 27 cent.. é de reuda preta. A fig. 8fi dá o
laolde da manga. Iieve-se «rraujal-a sobre um forro usual, fran-
-"indo a parte de cima no comprimento de ostrella a ponto duplo,
"-sim como toda a largura da cava. A gola e o cinto s&o de
ll*U; roseta» adeante.

33. Vestido forma ingleza. "Tailor-mode"
^•om hombreira allongada. — Molde para o cotpluhb

vi»»» das costas: Hup. X» I. — Kste modelo, muitíssimo pratico,,Je, 'Vovert ctmt" côr de barro. As figs. 1 a 5 dio o molde d»' rpíuho, (amanho natural, justo e redondo, tem costuras do*!". porém com frentes arqueadaa, fip. 1 e 2, caracterisando o
eorte íugl«z. A linha «na sobre a fig. 1, indica a parte estreita
que cruza, adaptada vindo ile e abotoada á direita com Imü*»»-*»tiiü» mindos. Ü fôm» é fechado no meio com colchetes. Ei
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S9. Haia com fòllio largo. 4(1. Sala com Mlho estreito. 41. Vestido com pai ar redoudo. Molde para a manga e vista
das costas: X8 VIII.
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— O vestido é de "grenudine." de lil com eamizinha e eollarmho do cam-
luaia branca, guarnecidôs com entremeios e renda creme. Cruz o ponto
indicão a prega que reune-se hermeticamente o a linha tina indica a
dobra interior. Remata-se as pregas com botões dè madreporola, trance-
lim de sètla e um lacinbo de renda irlandeza. A lig. 70 dá as costas
c os quartinhos, l-^iz-se o collarinlio com tiras de cambraia cosidas for-
mando preguinhas miudinhas e guarnecidas com entremeios de renda.
Deve-se ajuntal-o até ponto duplo com as ourelas ar-
queadas do corpinho e guarnecel-o com uma rendinha
continuando na ourela do corpinho. A manga é feita de
diversas partos e guamecida com botões o trancelim e
escossia por dentro, na parte superior. Arranja-se a cami-
zinha com unia grande prega no meio adeante, sobre o
fôrro de seda, colchètado na frente. Os punhos são ado-
quados áo collarinho. A saia, de canudos, é toda forrada
de sida oom clina para os pannos de traz. Guarnece-se
com botões e trancelim os pannos da frente, e do lado,
formando uma prega larga, na qual deve-se applicar um
ornamento de renda enrolado a. roda de um ponto de bor-
dado. O chapéo cora abas curvadas, é guarnecido com
fita e Hòres.

36 e 60. Vestido oom corpinho de
renda. — Molde! Sup. Xo X. — Este vestido é de
"zéphir" de xadrezes azues o brancos e é guarnecido
coiíi renda branca e fita azul. Corta-se a saia conforme
o niolde-methodo, fig. 55. a bainha postiça de escossia é
de 30 cent. A barra da saia é guarnocida com dous
folhos enviezados de 4 cent. com cabeoinha e entremeios
de renda. O corpinho, com barbatanas, sem fôrro. tigs.
•Ií) a 52 é colchètado atraz. Deve-se arranjar a parte de
cima sobre a pessoa mesma, ficando o pé da renda, de
18 cent. de altura, na ourela do corpinho, formando ai-
gumas pregas adeante e atraz no meio. Fixa-so a ourela
rendada da renda sobro uma fita de. setim Xo 12, pregada
conforme as indicações. Esta fita, alternando com renda
de G cent., guarneoe ainda duas vezes a parte superior
do corpinho. 0 collarinho em pé não leva guarnição
alguma. A manga-presunto, figs. 5 a o b, não necessita
fôrro. Antes de

cortar, deve-se
ter a precaução
de unir as duas
partes do molde
com colla. Apa-
nha-se a manga
com rosetas de
lita. Duas or-
dens de fita cer-

cão a cintura
acabando com

um laço curto e
bem fornecido.

37 e 52.
Costume

para meni-
nos de 5 a
7 annos. —
.Moldes: Sup. Xo
XII. —¦ Faz-se
este costumo, de

caxemira azul
com o collete e

o collarinho
branco. Guar-

nece-se com bor-
dado e trancelini
de ouro. O cal-
ção. fig. 62,' com
tira postiça na
costura exterior
da perna de <l a
c, tem três bo-
toes. o corpinho
de baixo, fig. (34,
cosido na frente,
abotòa nas cos-
tas. O collete.

figs. 65 e 6C,
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fecha atraz com tira e fivella para apertar. A fig. 74 dá a parte interior
da vestia; as frentas fig. 67 devem ser forradas de setineta e caxemira-
até a linha de dobra para formar os rebuços com o collarinho. fig. 7-j.
<) collarinho-marinheiro fig. 71 ê cortado duplo, adupta-se a lira par*
as casas. fig. 72, do g a OHtrella (vedo o interior).

Vestido para estar em casa, guarnecido com
rendas. — Moldo o vista das costas: Sup. X» XVIII.
— O vestido é de "bengaline" amarella. guarnecido cq»i
entremeio» e renda preta. As linhas, em traços mu*
dos. molde-methodo, fig. 88 ií c c indicão os eutremcl .&
assim com a parte superior das partes do corpinho e dp
mangas. Pregas sobre a gola e do lado sobre us
braços; ns dobras simulão as partes-véstia. Franze»**
adeante e atraz, o folho formando aba tem de 2 m, *'*•¦
largura e 35 cent. de altura. Cinto e laço de chamulol*

39. Saia de baixo com folho largo.
O modelo, de ehamalote cinzento, sustem bem na saint
A pàrtQ superior tem 47 cent. de comprimento adeante
52 atraz. O folho adaptado coin cabecinlia sobre 2 ce»),
tem 46 cent. de altura sobre 2 m. 50 de roda. A bainl 1
postiça é sobro 12 cent.; o coz é forrado de sida ad
qtiada sobre 11 ceut.

40. Saia de baixo de tafetá. — é

43. Avental para crônicas. Molde: Xo XV.

44. Corpinho roín colliiriiilio redondo. Coünrlnho
de renda, des. 42.

xadrezes com coz de 9 cent.. forrada de ''sliirtiiig1'.
saia tem 73 cent. d« comprimento e 2 m. de nula.
folho rendado sobre 13 cent. com eabeeinha sobre 2 cen
é pregado sobre um outro folho da mesma altura, >
tafetá encarnada, com bainha de trancelim pnsponta'
pára dar uma certa consistência á saia.

41. Vestido com pala redonda. _ vig
das costas e molde para a manga: Sup. Xo VII1. para
corpinho: N° 1.— O modelo é de tafetá côr de aço furt
côr e de pingninhos. sobre furta-eôr azul e enearnadi
este ultimo forma o vestido de baixo completo. A pa
excedo nos hombros de 16 cent. adeante e 18 atro*. }
costas são de tafetá cór de aço, na frente prega-«e 11
plastrão prêguèado. As frentes deixão o vestido de pi
«ninhos visível. 0 vestido 6 Colchètado nas costa»,
manga de baixo o* justa, de pingtiiultos e o fofo H

pregtiendo encai:
110 hombro, co
forme as linhas
os signaes, 1'reg
se uma bainha po
tiça á roda do fò
que fica solto,

collarinlio e os
punhos são de

linho com bainh
aberta».

42. Gr and
collarinho.

Ponto de li
<jada iria nde
— Motivo de 0
tiumcuto: Sup, fi
44. — Decalca-se
motivo sobre lin)"ponce", nlinhav
se em primeiro 1 ;•
gar a fita de reiid .
franír-se as onr -
Ias exteriores co)»

uma linha betn
fina. junta-se inv -
sivelmente as títi <:
mm ponto» dejuu*
ção e executa»*?
então o» ponti»

de remia e m
aranhas, muilo

conhecida» e «tn-
pie*.

43. Avental
4.5. Vestido.bliiMi pura crcuticiiihn*.

Moldo: N" V.
para oreanças.
— Molde: Sup. X*4
XV. •— 0 model-
é tle linho cin/eut',

gnuriiecido com galão (eeido di* côr «Io l cent. As fig*. 71» 6 W» dão a
pala *í a frente do avental. Forma-se quatro prega* lisas ua frente *iu«
é pregada á pala, de estrella á ponto duplo. As coita*, fig. ISl, fonuâ--
dtias prega». — Deve-se juntal-a* de 1 a 2 Ao avental adeaute 1* de 3 ;¦.
4 «obre o hombro com a jnilu. A manga-blusa. fig. 82, ** fran*idu •
é pregada em um punho, fig:. 8U. Sob an pregas lisas, pregasse um foi li *
envieriubt, fig. M. formando uma ponta, ti collarinlio $ feito c»»m um
vion pospoutado do encarnado na gola. 0 cinto tem ftOoout. de roda n
81',, de largura; guamece-}»e com galão.
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4(1. Vestido com flcliti pata tu*ninas.

A*ista da» Costas, des. 48.
47. Vestido guarnecido com rendas e

laços paru meninas de ti a S annos.
48. Vestido com tirlni para meninas. Vista da

frente, des. 46.

49. Collètinho grande com plastráo-para vestidos.
Vista das co*t»s deus. 55 e 66. 1'ara a «uarniçào e

a manga. X* II corpinho e saia: X» X.

44. Corpinho com collarinho. — Kste coliarlnh
compò**-se de uma pala de còr clara, com pregneado adequado de
12 ceut., coberta wm tim eollarínho de-renda amarela dt* bico*,
eahlndo «obre o prêguèado. (I de*. 42 representa um bonito model"
de remia irlandeta. A ourela inferior da manga forma dua* tira*
com preifUí-ado por baixo. O collarinh*» e o ciuto apanhad*»» »i'
de veludo.

46. Ve8tido-bhi8a para creanças de 1 a 2
annos. — MOlde: Snp, X* V. — E*te reatidinho, de earépê de
lã aíitl cflleate, é fichado ua* costas- Deve-se guartmcel-o com

4
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108
renda oiitarellada de 12 cent. e entremeio» ade-
quâdos. Cobre-se a pala com a parte de cima fiem
esticada, vede a linha do corte sobre figa. 2."i a
26 c a parte da saia forrada, fig. 27. A tia. 28
dá o forro da manga, a fig. 29, o fofo arranjado
d;? maneira a deixar a eaheciuha das presas ex-
eáffter da oureia exterior do forro, O collarinho-
pala é feito com tiras de fazenda e entremeio!
(devo-se ver as linhas finas «obre as fias. 25 e 26
o adaptal-o lio vesiido pelo collarinho em pé, fia.
St).) ãenda franzida sobre duas carreiras o orna-
r.tnto de pontos entrelaçados com trancelim nas

: i» de fazenda da pala e ao collarinho. Rose-
ií de fita X» h.
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tido com collarinho bordado para me-
ninas de 6 a 8 annos. — Molde par» .»
collarinho: Sup. X» XVil. Para o eorpinho: N°
IV. —'Este vestido, e de crépe de lã, còr de couro.
é guarnecido com setim encarnado e entremeio»,
A fig. 16 da o corpittho, assim como 18, 20 eâl do
molde. Junta-se o fòn-o dò eorpinho. pregasse

53. Costa da Téstla, des. 32.

51. VerUde edita collarinho bordado parameninas. Vista da frente, des. f>i>. Molde
para 0 collarinho: X" NV1T-. para o cor-

pinho: N» IV.

52. Costume para meninos de 5
a T annos. Vista da frente des.

37. Molde: N» XII.

, ##>

tfi. Vestido COM collarinho bordado paru meninas
«V 6 i $ anbOS. Vista da* costas: des. 51. Molde
j sra o collarinho: N» XVI1; para o eorpinho: Xo IV.

46 e 48. Vestido com fichú para
meninas de 14 a 18 annos. — & de cambraia
eu crépe de algodão; completa-se o vestido com uni
Sdift adequado, Corra-se a saia de canudo* de **tí«
tjf ta branca e guarnece-se com fidh»»* on pregneados
I teií&do* em feulõe* a 17 cent. da parte inferior com
(«,<;<.» de fita de setim N« 2"-*. "O forro do eorpinho é
jíuto» .a parte de cima em forma de blusa, a manga
)m com fofo cabido, franzido na parte inferior e
í «mando um folho sobre 8 cent, eom laço de ft'«.
0 collarinho em pe e o cinto apanhado são de fita
tiú dobras atras, escondendo a abertura das costas.
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» t? 58. Vista da» custas da truarniçiu for.
latido rollarinlio, des. 49. Molde. K» II.
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51. Vestido com facha larga para meninas de (J

a S annos. Molde •? vista das costas: N° IV.
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59. Costas do vestido, des, 58.

*.!«ívVi
S^:.

5J. Vestido com eorpinho apanhado.

Cada metade d» ficha tem H2 cent. de compri-
mento na oureia atravessada de trai <• ltadeaute.
A oureis exterior, ligeiramente arqueada, t,nu 71
cent., a oureia interior, CO cniit. do cada lado.
ituune-se cuiu fraiuidos, reduzindo a largura a
11 cent. » adeante a 2 qpnt. (iuarnece-se a
oureia como a Haia. crusa-se o flchd adeante e
acaba na cintura sob rosetas. A frente da um
vestido de cambraia cor de rosa guarnecida com
nm pregnesdo duplo de 14 e t! ceut do altura.
As costas representao um vestido de crépe de
algodão branco com listras de sèila côr de salmão
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«I e $2 Capa rom capo* para rr.-an.-lnha-». Molde: S» VI.

58» Vestido com inamra-hoinbrelra, Vista das costas,
des, 59,

com folho sobro 24 cent., franattdo e formando coneheado sobre 9 cent. e cabe-
citiha.

47. Vestido guarnecido com renda e laços para meni-
nas de 8 a 8 annos. -~ A saia, forrada de setineta, tem 44 ceut. de
altura • líJtl de largura: o arranjo simula a contlnuai;ão das pregas do eorpinho.
O forró do eorpinho Justo 6 fechado nas costas. Do cada lado dá-se mais l!<
cent. adeante é 1U atra* para aa pregas lisas de 5 cent., vindo dos hombros em
forma de blusa adeante. porém justas atraz. Arranja-se a renda de 20 cent.
sobre 18 do altura abliquamentfl pura formar uma ponta acima da frente e das
costas. Faz-se uma hombreir» semelhante sob as pregas lisas do lado, A
man«a-blusa ê" franzida na parte superior e pregueada com punho na oureia
inferior sobre 6 cent., coberto com
renda. Collarinho em pé coberto
com crépe apanhado, cinto e rose-
tas de fita de setim.

49, 55 e 58. Grande
collarinho-plastrão
para vestidos. —
Molde para a guar-
nição e a iii.uicu:
Sup. X» II; paru o
eorpinho è a saia,
Xo X. — Pode-se

usar este colla-
rinho Sobre qual-
quer vestido. Faz-

se de cazeinira
branca, de». 411, ou
de fustào branco,
ou de côr, com
tiras, des.55. Atraz
pôde ser pontudo
ou redondo. Da-
mo» os dous mol-
des, tamanho na-
tural, com o mes-
mo plastrào para
ambos. A manga,
de punho, é inuitís-
símo cômoda para os
tecidos de verão. O
Sup X" X indica nina
manca-pre-Minto e os
moldes para 0 cor-
piuho justo. Deve-
se cortar o collarinho
duplo e sustél-o por

dentro com cassa
gr«»**a. È necessário

experimentar com
precaução por causa
da curva do hombro,

50 e 51. Ves- ,-, 1 <• 64. Vestido-blams guarnecido de renda.
;; ,
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60» Costas do vestido, des. 8G
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de n Ti o. Q grande coílariuíib, íitf. 2;l, de fazenda dupla o cassa grossa 6 junto áo corpinho de
p a r. A saiu. forrada de setineta9 tom -18 cont. do comprimento c 2(10 de roda. A facha com
uma franja larga 6 atada, do lado.

57. Vestido COm corpinho apanhado. — É de soda mesclada azul clara. BÔda
adequada lisa, crépe mollo pròtfl «• filo adornado do lentejoulas. A saia é lisa. Ó forro do cor-

inho colchotôa na frente. A pala è de BÔda lisa, coleheta a esquerda o e coberta com iü«'> ador-
hado do lentejoulas. Duas das quatro partes do eorpinho eruzão atra/, o adeaute, cada uma tem
70 cent. do comprimonto 0 M de largura «• 6* franzida a 1 cent. da ourela da parte superior. As
hombreiras franzidas «obre o eorpinho a 10 cont. da cava, formão além d'isso duas
pregas duplas sobro f> cent. Estas hombreiras são feitas do uma ponta das parles
apanhadas «pie terminão no cinto apanhado sobre 8 cent., com barbatanas atraz e dos
lados. A parto de cima é de erêpe, apanhado com rosetas, collarinho om pe apanhado.
A manga tem uni grande fôfo liso e o punho ó do soda mesclada.

58 e 59. Vestido com manga-hombro. — Molde para aiínangaji
Sup. N° IX.  O vestido «le fustão branco com desenhos cór do rosa representa
uma manga com hombro postiço, subindo até o collarinho. A fig. 42 dá o
mídde-methodo para a parte do cima, aB cruzes o os pontos indicão as pregas para
o pedaço 1 0 forró do corpinho coleheta na frente e a parte de cima blusa
forma pregas lisas, da moHina largura adeante, porém diminuindo atraz na parto

inferior das costas. A saia
enviesada, •' guarnecida com
pregas lisas, pregadas sopa-
nulamente a 10 cont. do melo
adeante. Estus pregas Fôotn
6 cent na parte superior e
li) na inferior e são cosidas
fundas sobre a saia no com-
primento da dobra interior.
Canudos atraz o forro
do setineta.

«5. Roupão com facha. Vista das costas, dos. 71. Moldo: X" XI.

depois a parte de cima com franzidos na paite superior e pregas
direitas encontrando-se na inferior. A fig. 87 dá 0 collarinho o
o motivo de ornamento. Deve ser feito de tecido duplo com

guarnecido com bordado aberto, ade-
trancelim. Fixa- so o collarinho 110
eolchetanilo do lado esquerdo acima
duas tiras eruzão ligeiramente, for-

o collarinho e as mangas com entre-

'"shirting" por dentro c
çpiado, torçal ponto de
vestido di» lado direito
da abertura atraz. As
mando fichíi. (íuarneoe-so
meios Adapta-se a saia ao corpinho com franzidos o prega-se um
cinto de fita com roseta. Esta saia tem 47 cont. de comprimento
e 1 m. 80 de roda e ó forrado «le "shirting'".

54. Blusa com facha para meninas de 6 a 8
annOS. — Molde o vista das costas: Sup. N° IV. — A blusa
de crépe còr de rosa é guarnecida com viezes duplos de SÔdá
branca de 2 cent. f|j, renda bordada e uma facha de soda branca
de 28 cent. As figs*. lü a 28 dão a parte de cima o o forro do
corpinho, tamanho natural. 0 molde liso, fig. 1!) o cosido, fecha
á direita do e a h e cruza a cima da abertura adeante e coleheta
á esquerda. Franze-se a parte de cima, fig. 17, conforme as in-
dicaeões. adapta-se segundo as indicações e as linhas finas e con-
forme as lettras até *» 6 e até /. Cobro-se a parte inferior da
manga com fazenda lisa e arranja-se o fí>fo, üg. 21, de <j a / G do
t a im. Prega-se o rebuço da manga de fazenda dupla, fig. 22,
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Capinha com costas justas. Vedo as costas,
des. BI. Moldo: N» Vil.

finas sobre a fig. 57 e conformo as letl
conrospondontes.

86 e 87. Vestido com pai
plastrão. — Moldo para a pala e parte
cima. Sup. N° XIX, para o corpinho
forro: Xo X. --É de crépe de lâ iislradü
amarello 0 branco com pala, cinto t> col
rinho do setim azul claro. A parto do cí
é de ronda do blbro, Irlandcía ou outra.
forro fecha nas costas. A pala é fecb
igualmente nas costas e nao sobre o bom!
como está Indicado no moldo. A part«'
cima de renda somente colchete sobr.
hombro. Franzo-se a fazenda de cima, ;
"0 a e b com cabecinha «lo 3 cent. na par
superior para a qual, juntar-»«*ha, 4 cent
tecitlo a mais. A fig. !»1 Indica o corte e •
apanhado do fôfo da manga para o qual der*-
se deixar igualmente a fazenda necessária a
mais para a cabecinha, Pôdo-BO fazer a tnaim-t,
meia Comprida «»u eompletal-a com uma parte
lisa.

60. Blusa com pregns lisas e
collarinho marinheiro. - f.' de s*d*
Eiberty verde com tiras de fila de veludo Xa 51
A parte de cima é feita sobre forro justo cem
pregas lisas de (1 eent, adeante e atraz. Entro
as pregas, tira* ponludM de veludo. M«**t«»
guamlçao na aba pregueada e na manast.
Cinto com barbatana sobre 8 cent. Grande
collarinho de cambraia branca formando tira.
atraz e guarnecido adeante com "Valeu-

n

<i(» e fi' Vestido com pala e pregas. Moldei para a
Xn XIX: para o forro d«t corpinho: X»

pala
X.

0 fazemla de cima

61 e 62. Capa com capuz para creanci-
nhas. — Moina: Sup. N° vi. - Nosso modelo é de
lãsinha orõmo. KÓrra-Se a parle-capa de setiijeUi o corU-se
conforme a fig. 83 o faz-se uma bainha doj cent.

1
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69. Blusa com tiras e coilarinho-marinhelro.

partfl superior 6 franzi-la dü 7 a U1 0 60 a 76 sobra h cnt.
le largura. Deve-se pregar entre o forro o a parte «!«' cima
li pibi fig !ll e 82, F«»rra-se 0 Capai «le setineta. ltg. M\

o a prega aberta de setim a.le.pia.io o arranja-se as prOgAS
conforme cruz o ponto e segundo os números correspondeu-
tes As ourelas da parte superior 0 da Crente. Dcve-so
arranjar separadamente as duas pregas lisas do fi cent. de
largura na parto superior e fl ua inferior sobre forro do
eaísa para «lepois a<laptal-as A capa. Heune-se a pa a,

0 «-apuz e a ourela Superior elas pregas lisas em um punho
do gola de B cent. A fig. 84 dâ o fôrrO da manga at, a
linha fina. o a parte de cima do fôfo ató a linha do corte.
Deve-se franzir O fôfo e cosel-o revirado sobre 0 forro.
Corta-se o punho. fig. 86, da mesma fuz.unla para a parte
do cima o o forro, Daços de chamalote e como guarnição
botões chatos. ¦ , ,

83 e 64. Vestido-blusa guar-
necido com renda. — E de crípo guar-
hèèido com renda 8 fita N» 12. A saia «le
canudos ó forrada «le tafetá furta-eòr e chna

para os canudos, com folho por dentro de
(afeta «obre 12 cent 0 forro do corpinh<> t
c.dchetado na frente. Prega-s.- a ronda lisa
iobre 10 cenf. de largtira adeante e atraz com
prega dupla lisa. formando na frente um fòío
rttt. Cintura Franre-se ligeiramente as partes,
blusa na parte superior e na inferior. Atra/,
o entremeio fica escondido sob
as pregas. Munira-presunto com
preguinhas miudinhas na costura
interior. Renda em ponta sobre
a parte lisa. Ctdlarinho o cinto
de titã.

65 e 71. Roupão com
facha. — Moldo: sup. x° XI.
— Nosso modelo o de crépe branco
guarnecido com renda bonlada
do 15 cent. de altura com entre-
mein adequado sobre B cent. As
duas frentes do vestido princeza
são ÇOttadM inteiriças com cs
quartinhos. O molde foi dividido,
tamanho natural, figs. 68 em 5fia
e 57 b sendo depois reunido, con-
forme M> a 57. Nas costas, fig. 57,
deve-se pregar uma pala lisa ate a
ltpha fina e juntar a parte blusa
franzida, cortada conforme «> mol-
de-methodo, fig. .'>•<. com as costas
de ponto a ponto e com o quarti-
nho das costas do p a q e f a s.
Franze-se o hombro e juuta-#e a
frente e as costas de u a v. A fronte
direita o apertada com a facha
de fazenda de 20 cont. pregada
nas costuras do lado. (iuamece se
a manca, fig. 5fl, com um folho
de renda. O collarinho. fia. 61,
de fazenda dupla sobre linho, é
adaptado conforme as linhas

(piado. Hombreiras de
tiras reviradas, Chapeo
v de um viez de, renda
folho do renda.

ciennes

Explicação do figurino colorido.

N" 1120. t. V fStid» parn corri
das. passeios a carro. K de seda furta
c6r fantasia com ornamentos de remia d»
Irlanda no corpinhu « na saia. Dobra* de
fita larga de setim no corpinho. Chapfo
toucado com roseta de veludo, raminhos de
violetas 9 plumas fantasia. Guarda •chuva,
com maçaneta esmaltada.

2. Vestido d« "taffeta" c<»8í
xad rexinhos, — Sai» OOtt pontas muro*
meltidas, de seda lisa com laços de fila em
pé. Corpinho de orópo molle guarnecido c<mt
liras de remia irhiudezn BOUtt forro de íl\ò
coro lentejoulas, pontas de remia fr»n-
«.idas fl adaptadas sob um concheado «•!*•

se.la. hombreira* <le BÍô bordado Punho de gola «••,.!«
rendondo guarnecido com fôlhô de crépe pregu.-.*dú
dobras de fita bem «ustida. üuardu-sél de crépe cem

y^âolo^oWvVvV :Vrí^ ^ \<- •eJmmwx 'Wfej." v1Pok!jP»^. ¦*$*&&%• * lii '¦ <*¦¦'¦ -ff í5- rhriiiaótftii vVfc. ^

>_f/ ^X^lJíiM ÍrW'1 -atA^i ifc^yOl*' "" • "¦ WtYTH WÊmWtíÊmmW
IWÜSFè 

'kailiii-mltirWÊmWmmMim^ Ji^iáW TrfÈ
wlllimtíOiÉÍ: ;''Í9r 1 \frÊm ¦raOTrTTTlBOrT.ir i I1 "' ' «S7 ¦ '*wi mm wasxvi*.WÊmm^àmWKmWH ' ' J 1 fll^¦aÉ^ÜBBIwrsaTiaMWaliyjí^í^aíK^^E^BI»- ¦• i i v \jüê~ vtm. '« ,11

O^OaMWP^PwfliiiiIIlIifllMa •j«sm«y^5M EJay^wpyyfffwOHaSi \ * - I Sw. w'

WTOgWíiloploW l^^^^Jbuá^l • -| \M
Jnm^ÊÊmXm ^Êi^M^^rH J

ã/mfl{ ' mrnlllkwÊ H \ur^4r ¦ Ar WI '-'yTmSr^dlMmmW
Miwi&Ár MtWimmvkMWmm ^1i mr / i 8 ' ^^m. ^im W*'III A t llfiílBBIKi /7 ¦ f/i '1 ú.DV

//ãfü ¦ iMmWmmm '-a A ?f«irllwMU fM r. ¦ i\MlmW$mmm •¦<$¦$* g :||^JwlfK&«oR 1
mifama lílf iMWToTWoIriI f *»^v; MÀmmIaimWl.ítl.WmWnr. m

J/j iy IWttwÊmm ti SiPáSw^

/.mMÍ\WÍÁ-^mm 8ÍBJ3 mvlfr '1 '^p'. -
"tS^^^JwB-IoM/OTo^obwoIwI Mm'fiV; sm lü'v^Lmmeawmm WÊ liB f I í.w.11
ffmmm>mWimT" hÈfi Wí W1 Mui "S D

ffi T^wWiilmu HW^^^B^wflnuTfl kA*!^ ftSyí fl Ot'i:HR" O m\
l.i ./\\\\\WnL MãlM mWmWiKi KÍ0kB!i>3í9Ü 

'.1 t»-';UBBt;' 
'Ta^M

«íiMWYYVUWHlFlc^ln 'vfln M

ílfyW^U.'AWIm mm Wmí m '
! 'Illlà'. - R\\\víllla\us tf * ¦ i.MiiJMWmmWaknmWSmmmmWM^^^^mimmmt "aWjgtHBfi a!Wt

AWw li WrrWm^^^ÊmWMmW^F^^ '3P'4 J
i% -f ^*rW j

?0. Vestido rom flchú. Vede a frente, det. 34.
Molde: X« I.

Ii. Ronpi» cera facha. Mold«n Ne Xí.

Typ dia Estação: lf. I.ombaertí A Girar.
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|5 DF, JULHO DE 1895 A F.*»T4<;AO («nipplcnieiico litterario)

CHRONÍQUETA

Rio, 6 de Julho de iSo5.

Ha algum tempo arredado das columnas da Esta'

çao por motivos independentes da minha vontade,

reenceto a serie das rainhis obscuras chroniquetas

num momento angustiosissimo para a nossa Pátria.

Escrevo estas linhas alguns mumentos antes da

hora marcada para o enterro de Floriano Peixoto, o

grande soldado, que vae encher com o seu nome as

mais luminosas paginas da historia da nossa terra.

Conto que a augusta cerimonia de hoje seja ainda

mais imponente que a da trasladação do corpo do

marechal, a a do corrente, para a egrcja da Cruz dos

Militares.
Entretanto, foi bello e magestoso aquelle prestito

de oitenta mil pessoas, aquella vagarosa e longa ser-

pente humana, que consagrou, do modo mais defini-

livo e solemne, a Republica e o homem extrnordina-

rio que a salvou das garras dos revoliosos.
Soas almas embotadas na luta dos interesses pes-

soaes, só os espíritos desorientados pela politicagem
ruim, só os máos e os inúteis poderão negar o que
está provado á luz de toda a evidencia *. resistindo á

revolta de 6 de Setembro e organizando a victoria»

Floriano salvou duas vezes o Brasil; salvou-o era

primeiro logar dos revoliosos que viriam tripudiar

sobre os despojos da autoridade e da lei; salvou-o em

segundo logar dos estrangeiros, que por suas mãos

se indemnisariam de serviço* prestados aos rebeldes.
Se não fosse esse homem, que vae daqui a pouco

passar caminho do cemitério, esse heróe que a mise-

ricordia divina collocou um dia ú frente dos destinos

d'est epaiz, — que teria sido de nós? de que irreme-

diaveis insultos estaria a estas horas coberto o nosso

pavilhão? em que abysmo se teria despenhado a

nossa dignidade V quantos annos teria retrocedido a

nossa civilisação ?
Viva Floriano Peixoto 1 viva glorioso e sereno den-

tro do coração de todoa os bons brazileiros!

ELOY, o HERÓE.

Lagrimas c Conforto

Ella era galante alegre e donairosa
Era um anjo, o emblema da candura,
Olhos côr da noite, lábios còr de rosa
Meiga como as aves, como as flores—pura.

Quantas vezes!. ..quantasl. ..toda graciosa
Me vinha fallar já depois do sol posto ;
Aquella }anella.\.e sempre graciosa
Me fugia com o seu virgineo rosto 1...

Passaram-se dias, mezes...e até annos!...
E este nosso amor, julgava eu, mais crescia ;
Fatal illusâo !...dos cruéisdeseganos,
Chegou finalmente esse tremendo dia!...

Consultei então meus íntimos arcanos
E fui procurar na solidão sombria
Esquecer para sempre os protestos insanos
Desse ser fatal, que a tanto me iiludia.

E apezar das magoas que então eu colhi,
Voltar quem me dera, a esse tempo d'outr'ora
Eu quizera softrer o mal que então eu soflril...
Por elle eu trocara o meu viver d'agora !...

Desse bello tempo já nada me sorri!...
Já nada me falia d'essa rubra aurora !...
Hoje só maldigo o dia em que nasci!...
Mas antes quizera bem dizer essa hora !...

Mas... ha quanto tempo!... haquanto !...que já sigo
— Oh ! maldita sorte ! Oh ! negra ingratidão !...—
—Sem conforto sem norte, sem luz e abrigo—
O infernal caminho da desillusão !!!.,* -

.*.>!.¦
•»&,¦.¦

Hoje só me resta do passado um ai...
Mas, vós ó mancebos, ide, avante,
Rendei ú mulher o vosso culto—amai
Que a mulher é tudo!-apezar de inconstante!...

Domingos Monteiro.
Maio de iS^S.

Gangoefoel

(HISTORIA PARA RIR)

(CombitJú)

III

Apezar da sua vaidado Ganguernet nem de todas
essas peças se gloriava, e ha uma que sempre negou,
porque havia ameaça de se cort&rem as orelhas ao
seu auetor, se se conseguisse descobril-o. Essa fora-
lhe inspirada pelo desprezo que se mostrara pela sua
pessoa em certo salão ans'ocratico. Tratava-se nem
mais nem menos do que de uma antiga e nobilissima
senhora, e que recebi* a melhor sociedade de Ren-
nes.

Entre outros costumes de velha raça, conservava :
t.o o costumes de não metter na sua sociedade ho-
mens de baixo nascimento como Ganguernet,' 2* de
andar de Utem». Viera a um baile a casa do primeiro
presidente do tribunal, baile a que Gangueruete as-
sistira. Sae á meia noite, n'uma liteira e debaixo de
uma chuva formidável. Quando passava por baixo
d'uma dessas biqueiras que entornam as águas do céo
no meio da rui em longas cascatas ruidosas, ouvem-
se dois ou tres assobios á direita e a esquerda, apre-
entam-se quatro homen?, os liteireiros fogem e aban-

donam a liteira; mas uo momento em que a nobre se-
nhora se julga a ponto de ser assassinada, sente uma
horrível Irescura na cabeça. A tampa da liteira desap-
parecera como por encanto, e \ biqueira entornava-
lhe torrentes para denfo, emquanto a pobre >enhora
procurava debalde abrir a portinhola. Debate-se,
trepa para cima do assento e ahi, como um biabo
memdo n'nm púlpito, põe-se a invocar a cólera di-
vina sobre os assassinos que lhe fazia tomar u n dou-
che tão cruel, e que não respondiam ás suas irrvecti-
vas senão cornos mais humildes comprimentos. Oque
se considerou mais infame nesta partida foi o facto
de se polvilhar o pobre senhora, e de estarem os tro-
cistas com chapeos de chuvas.

Quando o conheci, Ganguernet durava havia dez
annos, No meio de todas as as existências mortas e
brutas, entre as qu aes via, Ganguernet era procla-
mado como 0 mais jovial, o mais amável, o mais di-
vertido da nossa sociedade; pouco havia a quem elle
inspirasse uma espécie de desprezo; eu pela minha
parte confesso que tinha medo desse homem. Esse
riso imtfcutavelmente hxado nos seus lábios verme-
lhos, fazia-me ma' ; essa jovial idade implacável mis-
turada cora todas as coisas da vida, perturbara-me
tanto como me podia perturbar o aspecto mce*.sante
de um hediondo phantasma; essa palavra repugnante,
que elle punha come moralidade no fi n de todas as
suas acções, essa palavra; Historia para rirj parecia-
me sombria, como a phrase do trapista; Irmão, é pre-
ciso morrer. Havia uma desgraça nesse homem, devia
encontrar necessariamente uma vida que se extin-
guisse. por elle a querer fazer passar debaixo do nível
tataí do seu divertimento. Havia de vir um dia em
que se ria sobre um túmulo que elle pronunciaria a
sua famosa phrase: Historia para rir l

Estava eu para sahir de Rennes. Alguns amigos
convidaram-me para uma caçada, a que Ganguernet
devia ir. Esse nome tirou-me anticipadaraente me-
tade do prazer com que eu contava. Entretanto fui
de manhã muito cedo para casa de um dosmeus ami-
gos: Ernesto de B...

Quando chegávamos, Ernesto estava acabando dc
escrever uma carta, lacrou-a escreveu o sobrescrtpto,
e pol«a em cima do fogão. Ganguernet muito curioso,
pegou-lhe, e leu o sobrescripto—Oiha! disse elle,
escreves a prima!—-Sim respondeu Ernesto com um
modo inditterente; previuo a de que iremos esta noite,
aht pelas sete horas, á sua casa de carífpo, pedir-lhe
de jantar. Somos quinze, penso eu, e cornamos risco
de apanhar um péssimo jantar se a náo avisássemos
com tempo..

IV

Ernesto chamou um criado, entregou-lhe a Carta,
e ninguém reparou que Ganguernet desapparejeu ura
momento com elle.

Partamos. Apenas começou a caçada, eu e Gan-
guernet fomos para um lado du planície, enquanto
os nossos amigos batiam o matto do outro lado
—Havemos de rir de muito esta noite, diss-me elle.
—E porque?—Imagine que dei um luiz ao criado
para elle nâo levar a carta ao seu dcsiino-Então
guardou-a?—Não, disse-lhe que se tratava de uma
boa partida, e que levasse a carta ao marido. Elle
astâ n'este momente presidindo o tribunal. Em vendo
que tem esta noite quirue galfarros em casa, vae aos
ares. E' avarento como Harpagão e a idéa que lhe
vamos pôr a ferro e a fogo a capoeira e a adega ins-
pira-lhe de certo uma funa tal que é capaz de fazer
condemnar de* ínnocentes, para chegar a casa a
tempo de impedir o saque.—Se assim é, disse eu a
Ganguernet, não me parece a partida das melhores.

— Ora adeus! historia para rir, Demais o divertido
ha de ser quando chegarmos. Os outros estalando de
lome e de sede, vão a casa da primado Ernesto, ima-
ginando que encontram uma excellentè ceia. E en-
contram coisa nenhuma.—E imagina que isso me
sfró muito agrodavel, disse-lhe eu...e o senhor
mesmo nâo será a primeira victima da sua brinca-
deira r—Qual historiai tenho aqui um frango frio e
uma garrafa de Bordeaux, oitcreço-lhe metade—
Obrigado,antes quero ir prevenir Ernesto.—Ah l meu
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Deus, meu caro,exclamou Ganguernet, não deixa uma
pessoa diertjr-se á vontade.

Affastei-rne e avisei os nosos amigos, perguntando-
lhes onde podia encontrar Ernesto. Disseram-me que
se dirigira para o lado da casa de sua prima. Enccami-
nhei-me para este citio 'decidido a ir prevenir a
dona da casa da paatida de Ganguernet. Ao voltar
um cotovelio da estrada, vi Ernesto que se dirigia
para a quinta, dobrei o p&ssxPpara o apanhar, e
pude chegar quasi ao mesmo tempo; mas elle já
entrara a porta quando eu mA.apresentei. Quando
eu ia entrar a porta fechau«$£; com violência, e ouvi
quasi immediatamente a explosão de uma arma de
fogo; depois uma voz exclamou :—Já que te não
acertei, defende-te.

Precepitei-me para uma grade que deitava para o
pateo, e alli vi o mais horrível espectaculo. O marido
de espada na mão, atacava Ernesto com uma fúria
desesperada.— Ah ! amal-a, e ella ama-te exclamou
elle com uma voz rouca e furiosa... Amal-a, e elle
ama-te! Tu primeiro, e ella depois.

A carta entregue no juiz reveiára-lhe um segredo
que se conservara oceulto mais de quatro annos, e,
antes de vingar as injurias da sociedade, o juiz viera
vingar a sua.

Debalde gritei, debalde appellei pnra o seu nome
de primos; o »r. de... perseguia Ernesto com cego
ínror. De súbito abriu-.se uma janella,ea mulher do
juiz appareceu, pallida desgrenhnda.- Leonia excla-
mou Ernesto, vae te embora!—Não! que tiquel
bradou o sr.de... Está fichada não tenhas medo
que venha separamos. E precepitou-se de novo para
seu primo com táo violenta exasparação, que saltou
lume das espadas- Sou eu que devo morrer, bradou a
sr,* de...; soueu ! matem-me ! matem-me i

Confundi os meus gritos com os seus. Chamei,
Sacudi a grade, ia trepar ao muro, quando, impellida
peío seu desespero, desvairada, louca, Leonia pre-
ceptta-seda jancila, e aie entre o seu amante e o seu
marido. Este a quem a raiva enlouquecera, dirige
uma espada contra ella. Mas Ernesto desvia-a, e,
perdendo todo o receio, exclama:— Ah! queres
matal-a ? Poisentão defende-te: E ataca-o pela sua
vez com raiva inaudita.

Eu não podia separal-os, Leonia também não:
a desgraçada co ri a queda quebrará uma perna. Era um
horrosp combate, Não ha não ha palavras que pos-
sam exprimir incrível terror que se apoderara de
mim ! Ja corria o sangue deis dois primos, e parecia
nao fazer mais do que augmentar-lhes a fúria. En-
tretanto eu chegara ao cimo do muro, e ia saltar para
o pateo, qunJo vi apparecer alguns dos nossos ami-
gos, e Ganguernet entre elle. Apprexima-se di-
tendo.

—O senhor grita como se o estivessem a esfolar;
ouvimol-o a distancia de um quarto de légua ; então
o que succede?

Vendo este homem corri para elle, agarrei-o pelo
pescoço e empurrando-o com fnría de ancontro á
grade, bradei-lhe também: Olhe : Historia para rir,
sr. Ganguernet, historia para rir!

O sr. de.,, atravessado por uma estocada, jazia ao
lado de sua mulher.

Ernesto foi morrer fóra de França, Leonia envene
nou-se no dia seguinte ao d'este horrivi duello.

Historia para rir I

Frederico Soüué
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A primeira kkmm\

Ao receber o telegramraa, Praxédes ficou gelado e
immovel.

O que seria?
Natureza nervosa, alto, magro, moreno, muito

susceptivel de sensebilisar-se, sem coragem de ler o
contteúdo, pôl-o de parte. Porem, era tel a ancie-
dade que torturava-o que, não podendo por mais
tempo sotírer a impaciência, decidio-se á fazet-o,
desse no que desse.

Com tremura bem vizivel, sentindo o corpo inteiro
como se agitado por um choque electnco, o dilatado
olhar percebeu estas palavras. «Nasceu, robusto, e
bonito. Eu, boa».

Que doce alegria, Era pae!...
Coinmovido, beijou o papel ao sentir uma felici-

dade enorme, e o coração a crescer, crescer, como
se fosse pequeno o peito, para contel-o.

Comprehendia agora a alta missão do homem na
humanidade, pois que entre o pae e o filho, existe
uma corrente que só se desliga pela morte. Natu-
ralmente meigo, apezar de ser inergico conforme
a occasião, a mulher para elle, era um ente acima
da religião, uma quasi divindade, por isso amava a
sua com tal extremo, que os próprios amigos disso
faziam escarneo, chamavam-no asceta, baptisando-o
com apódos que devolvia sem rancor, quando os
seus negócios commerciaes afíastavam-no da fami-
lia, dous, ou ires mezes.

Detestava a falsidade, a traição, por nio estar
isso muito de accordo com o seu temperamento.
Casado havia dous annos, nunca tivera um her-
deiro como o continuador da sua vida, dos seus
gostos, dos seus desejos, um ser que fosse seu pelo
sangue, pelo direito da natureza, pelas leis da pa-
ternidade.

Entáo, a estudar comsigo mesmo o caso, intrestecia-
se. Desejava ter essa grande commoção que inhibô
um homem quasi de tornar-se viril para ficar puzi-
lamine, escravisado, diante dessa criaturinha intio-
cente, querida» mimosa, muito loura, de carnes flací-
das, ossinhos corao se feitos de gêsso, pelle assetioada,

t •
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face de velludo cor de rosa pallido, cabellos de fios
de seda, a quem o architecto moral tem de chamar
«Meo filho».

Finalmente, como que duvidando de si mesmo,
podia agora fazel-o. O telégrârarha dizia a verdade.
A sua activídadé mutiplicou-se; despertou-se-lhe a
ambição, quizera rer um thesouro, uma coroa real
para offerecer-lhe.

O sentimento fel-o encarar a vida sob um outro
prisma melhor. Via-o sugar as gottas de leite n'um
glut-glut muzical, aljofrando o adorável seio man-
temo com as pérolas brancas do liquido. Por sua vez
mandou também este telegramma:

«Breve.ahi—Beijos para elle».Apressou a liquidação,
pôz em ordem os papeis, quando lembrou-se que dive-
ria assignar uma Letra em favor de pessoa que
não podia faltar. Inventariando as suas finanças,
achou que tendo já a família augmentado, n<io
devia mais fazei-o por um estranho, prejudicando
a seu filho, que seguramente não encontraria caso
necessitasse [dá generosidade de outrem, quem o
servisse, em razão do egoísmo humano.

Como porem descartar-se do compromisso?...
Não era pae?...
E a reflectir que trabalharia com mais afnneo,que

tornar~se-ia,aváro, ou vio baterá port* : era oalludido
alguém, que vinha muito aflicto pedir-lhe a garan-
tia.

A escuza foi apresentada...
O seu amigo expoz-lhe a situação e para obrigal-o,

exclamou : «Em nome de seu filho»!...
O coração palpitou com tal violência, que elle

sentio vertigens... Uma resolução brusca, obrigou-o
a pedir o fatídico documento.

Sem pensar no que fazia, assignou rapidamente
suggestionado pela lembrança do pequenino á quem
os olhos d'alma pareciam vèr junto de si Principia-
vam os sacrifícios. «Agradeça á meu filho», murmu-
rou. Com elleito, quem não se convence que esse
affecto que àballa os alicerces d'alma, tem tal
domínio, á ponto de reduzir o homem á sua von-
tade,sem espada, nem fogo,nemsangue? Uma semana
depoiá, beijava a mão pallida da esposa, emquanto
softrego, olhava ao redor.

O berço dourado, oceulto por nuvens de filó,
eslava alli. Approximou-se nas p finas dos pés, com
o respeito com que se entra n'um templo, temendo
profanar a santidade do logar.

A família seguio-o. junto da mãe do recem-nas-
cido, sorria contemplando o vulto venerando da
avó.

Depois de beijal-o conio se fosse ura carnelia, re-
tendo a respiração, sobre elle, qual antigo patriarcha,
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lançou-lhe a primeira abenção, bapttsando-o com la-
grimas de amor.

Assim, junto ao berço da vida, achava-se a trin-
dade humana: Infância, mocidade e velhice

Ignez Sabixo.

THEATROS
Rio, 5 de Julho de 1895.

Depois de uma pequena ausência, o chronista vem
encontrar os nossos theatros em grande actividade
Funccionam todos, com excepção da Phenix, que
está passando por grandes melhoramentos e será rei-
naugurado, sob o titulo de Theatro Nacional, com
uma peça.. .portugueza.

*
De resto, Portugal está na ponta. Temos nada

menos de duas companhias portuguezas, uma no
Lucinda e outra no Apollo. A do Lucinda exibe
actualmente uma velha zarzuela de Barbieri o
Segredo de uma Dama. a n do Apollo uma onereta
franceza, a Mulher do confeileiro, traducçáo d'aque-
Ia interessante Mme. Boniface, que vimos, In annos,
no S. Pedro, tãobem interpretada por Zelo Durane
Meziètes.

Tanto a companhia do Lucinda (Sousa Basto,*,)
como a do Apollo (Taveira) contam bons artistas,
quu têm tido a melhor aceitação do publico

*
No novo theatro da rua do Lavradio, que se cha-

ma Éden comquanto nada tenha de edênico, repre-
zenta-se ora o Periquito, ora o inesgotável Tim tim
por tim tim Nâo se cansa o publico de dar palmas
á Pepa, ao Peixoto e ao Machado.

A companhia do Recreio Dramático está de torna
viagem de S. Paulo, passando uma revista aos seus
dramas, dramalhões, comédias, vauJevilles, mágicas
operetas e revistas.

*
No Sánt'Ahna tivemos agora a Madrinha de Carlos,

comedia ingleza que passou pelo cadinho francez, c
as Tentações de Santo Antônio, zarzuella que não
promeite fazer precisamente a fortuna do Heller.

A Madrinha de Carlos é uma comedia engraçada,
mas não resiste a um máo desepenho.

Continua no Variedades o suecesso do Aquidabam,
revista de anno escripta e posta em musica por Assis
Pacheco

*
Trabalha no S. Pedro um adivinho e hypnotisador

chamado Onofroff, que faz coisas muito curiosas.

A companhia dramática do grande artista Novelli,
que proporcionou aos fluminenses e agora está pro-
porcionandoaos paulistas algumas noites de regabofe
artístico, vae ser substituída no theatro Lyric.» por
alguns acrobatasjaponezes de quem se dizem nvira-
vilhas.

O theatro não se encheu uma única noite emquanto
lá trabalhou Novelli; é muito provável que se encha
agora, pois o nosso bom povinho não hesita entre
italianos que interpretam Shakespeare e japonezes
que fazem peloticas.

X. Y. Z

AS NOSSAS GRAVURAS
Adelo Sandroks

Damos hoje o retrato de uma cantora moderna,
das mais celebres que se conhece actualmente A
Mm. Adelc Sandn.ks tem suio freneticamente ap-
pUudida pelas cultas plateas de Berlim, Vienna
S. Petersburgo, Budapesth, etc...

O seu repertório consta essencialmente de ope-
ras do grande compositor allemão Wagner.

E' uma notabihdade consagrada pela critica uni-
versai.

A Primavera

O assumpto c velho; mas ha alguma coisa nova
neste mundo? Nihil sub solenovum

Vae este pedacinho em latim; que nos desculpem
as amáveis leitoras.

A Primavera é em toda parte do mundo a estação
do sol, do riso, da alegria, a esraçáo das festas, em
que cuda canção é um hymno «o Altíssimo,
etn que a creatura esquece-sê um pouco de sua'-
misérias terreneas c volta-se, agradecida, para o
Supremo Creador.

K' uma scena da Primavera o que traz a nossa
gravura; flores e luz, cantos e harmonias, a festa
anmial da Natureza.

Mil primaveras ás nossas leitora».

ÍT 
T w T CA M ODERN

f»a.t%.a. :e=» i:_*__r*ro
x~tr t _*ym

Ernesto Nazareth, Caçador.r, polka
B. Neves, Criminosa, polka..
José Buzelin, Namoradeira, polka ..
Aurélio Cavalcanti, Pehvainbucáha^polka ..
Figueras Hijo, Chineta Curú. habanera . ..
Luiz .Moreira, Cavalheiro da Rocha Vermelha.
Mazarino Lima, Os palpites do Sr. Barão, polk
Ernesto Bulhões, Captivando. polka
Aurélio Cavalcanti, Fogo de Palha, polka ..
H. Mesquita. Batuque 
Ângelo M. Freitas, Marietta, valsa
Gabriel Pimentel, Conversemos, valsa .. ..
Aurélio Cavalcanti, Fragrancia, valsa ..
J. F. Torres, Soberana, valsa
Oscar Carneiro, 5audosa, valsa
AurTio Cavalcanti, Querida, valsa
Virgílio da Silveira, America, valsa
A Canongia, Oriental, valsa  ..
Francisca M. Dias, Vespasiana, valsa. .. .
Alice M. Dias, Mimosa, vajsa
J. M. Bomtempo Recordarão, valsa
Francisca Gonzaga, lo fama, valsa
M. R. Rosado, Um Sorriso, schottisch.. ..
Gurgellino de Souza, Juvenil, schotusch.. ..
Mazarino Lima, Esperança, schottisch .. ..
Ismael Madeira, Meiga, schottisch
A. Keüer. Sonhando, schottisch,

tango.
a.. .

• a

¦ ,

« « ,» * *

Julia.dè Oliveira, Magesioja, quadrilha.. ..
Gurguíino de Souza, Inverno em Flor, quadril
Alexandre Almeida, Gloriosa, quadrilha. ..
Mazarino Lima, Brapl Uruguay, quadrilha.,
Aurélio Cavalcanti, Coralina, mazurka..

ha. • * • .*
a •

i§5co
1 Sooo
i«ooo
i$ooo
i$5oo
1S000
ISOUO
1S000
1S000
2^000
i$5oo
i§5go
i$5oo
1S.S00
1 $5oo
1S000
i$5oo
1S000
i$;oo
iS5oo
i$ooo
1 Sooo
1 áooo
IS300
1S000
1S000
iSouo
i$5oo
i§3oo
i$3oo
l$5oó
1 Sooo

* ¦ • •Luiz Ramos de Lima, Lagrimas do Brajil, mazurka.
Chutca e Valverde, Tim tim por Tim tim, (com lettra em portuguez)

mazurka . . ., ,, ,. ,, .,

IFoxrtos nos i i
B. Neves, Courodos Gêneros, Alabardero, polka. .. ,. .,
A. 11. de Araújo, Maxixe de Pery e Cecy, polka  ,,
Francisco Carvalho, A Politica, tango
Francisco Carvalho, Tango do feijão c carne secca, com lettra..
P. L. Uallier, Quadrilha sobre motivos. .. *.,

jpeças de salão
JtlHõ Reil Ondina. valsa poética
Miguel Cardoso, A mor de mãe, Gavotte
Júlio Reis, Tannhauser, transcripção  . ..
JúlioRêtit Paglacci, transcripção. . ., ., ., ,, .. .
E. Pinzarroni Falsta[f, fantasia  .. .. ,.

IPeças a <__¦ mãos
A. Gouvea, Tríplice alliança, marcha ...
H Mesquita, Batuque, tango. .. ,, 

IPiaxio e canto
J. Gomes d' Araújo- Amami Ognor, romance*  ,.
E. Borgongino Amo! Stonello, .. ., .. , ..
Fausto Zosne, Sogno, Melodia  .. 
A. F. do Rego, Ave Maria. ... .. .. .. .. •• ,. •«

* •

• *

? •

• *

•» * *
*,
•«

MTNTATTJJrtAS MELÓDICAS

i|5ao

2$ow)

i$ooo
l$000
1 Sooo
1S000
i$5oo

i$$oo
tSJoo

2 $000
2$í>00
2$500

2$000
3$ooo

2$0<X)
2$C<)0
2S000
i$5oo

Collecção Je dez peças fáceis sobre motivos de operas modernas, de maior aceitação, impressa em typo grande especial, para fácil comprehensão e todas as

peças dedilhadas pelo auetor, E. Piiizurroni. emérito professor de piano no Rio de Janeiro

N. 1 África ii a. ..
N. 2 IHviorata . ..
N. 3 Cttriiieii.. ..
N. 4 I^oiiiiençfiin .
N, 5'Ta«ti>I»í««'»,**r-

»S5oo
i$5x)
iSSoo
i$5oo
i$5oo

N. ti iiailo in mtisebera
Njgj CnviaH«rl« riiMiiciiua.
Nf^ Aitla.. .. ,. ..¦ .. ,.,',
N. 9 t»«í;liaeci . .. .. .
N. IOl.ieS llll«ll<*ll«U*aj .. .

•»

ks :¦>

ColIeoçá.o completa em -u.m -v"olTJ.m.e 3DrocJh.a,do (fixo) «.

EDITORES - VIEIRA MACHADO & O
51 'RUA. IDOS OTJ-RI^S

i$5oo
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.-Mestre Bâíilio, íoqüé-nOs alguma/coisa para íiós

lançarmos.
-Mestre Basilio, tbtjbe-hoscornetim
_0 José anda a aprender musica. Váo buscar o

-ornetim do José âqüi para A rífèWe Bazilio.

—Então, mestre Basl1lo,"totàínos alguma coisa f

—Não, meus filhos.
—Nâo? ora easal
-Já disseque nâo,
—Mas poique?
-Porque não sei tocar.
_NSo sabe tocar! Ai que, foentiroso ! Está-se a

?azer rogado.
-Ora adeus 1 Como se nó^ão soubéssemos que

¦He foi musico de primeira c^%e no regimento.

—E que foi tocar á côrie.
—Vamos, mestre Bazilio !

-Poise verdade, toquei cprnetim, cheguei até a

er um virtuose. como voeis dizem agora; mas é

•erdade também aue há mais tie «juinte annnt qué

|" vinho o? Chassaiho I
r-w.cswo m

^SKL É&S I—Am f^mt?—ífS*—i

P-ll?j-W 'W*H»^\±SzPP^Êim—mmw^\
l/Ji-r ^aWJ1 jl" • * ^Wêu\t nà

fc «a mSmmmŴ r,
a"Phosphatina Faliéres"

é o nmis saboroso e o mais recominendudu
alimento para crianças desde a idade de 0

u 7 meses, principalmente quando eomeçarti

a ser desmaminadus o no poriodo do

crescimento. Facilita a dentição e concorre
uara boa formação doi oaos.
Hm AVKNUB VICTOatV N« 6 B NAS PHARMAQIAS

í PRISÃO OE VENTRE «ipVfl I

8 "otv \Aaâ v8ooL,aou'1 i»««""m I
B » ** q i/írfcflrfíea.t-íííaW^mrJfr a« I

Em Casa d.e todos
os

PerfumistBs
e

Gaibolleiroiros
cie

França
e do

eactr axi sreir o

'í^^^H*

A O

mmmmmmmwmm^*TrT^Z~^\

,^y pó
jO flor

ARROZ
especial

fREPARADÜ

COM WKMtíTflO
pOT

A E^TA^AO «mi i*nl<» «*«*«**«» lltlerarM

fiz presente.do meu instrumento a um pobre, e que

de então para cá nunca mais canta.ole», nem uma

nota.
—Que pena 1 Um musico de mão cheia 1
-Masestanoiteha.de tocar! Aqui no campo ha

liberdade para tudo !
—Bravo ! bravo ! ahi vem o instrumento.
—Toque-nos uma walsa.
—Náo, uma polfea 1 Um fandango.
-Sim, sim, ura fandango, a dança nacional

—Tenho muita pena meu» filhos, mas não posso

tocar.
—O tio Basilio que c tâo amável!
—Pedindo-lh'o o seu querido neto...
—E a filha da sua sobrinha!

Deixem-me, em nome do Deus Todo Poderoso !

já lhes disse que não toco.
—Mas porque?

Porque jurei.
—Aquém?
—A mim próprio, a ura morto, a tua pobre mãe,

minha pequenina !
A estas palavras pronunciadas em tom commovidn.

ptíffUMEBIE EXOT/00!
E. SEXTET

35, Huo du 4-Septombr@, 35, PARIS

11A A nC I|lf|l <le duque, de principe,
MAO DE PAPA ir meio d»
Piktc de» Pr«»lat», quo embranquece, alma,
eeaaühá a epiderme, impede e destròe as frieiras
6 ua ruehua.

UM NARIZ PICADO &K
comeravoa torna a recuperar sua brauctira primitiva
e suaa cores Usas por meio do Anti-Holbo»,
produeto «em igual e muito coutrafeito.

CUIDADO COM AS CONTRAFACÇuES

Para ser bella* encantar todos»olhos
deve-se servir dn flenr ée Vèvhe pó de
arroz feito com fruetos exóticos.

CH.FAY
Perfumista

9, Rue de Ia Paix, 9
PARIS |

POUCOS CABELLOS
Fazem-se cre*c*f c cerrado* etr,pregundo-t»e

=*> 1'Extrait Cauiilaire des Bênêdicttns
- du Mont-Majelta, quo mrabem impede

C 
que caiam e qm* fiquem hrau«o«s.

eE.SEIIETlMsKMslra*«sari35fR.ta4-S8ptembrBlParlS.

NÂO ARRANQUEM MAIS
oa dentes estrapudos.PMnee-otíebranqueití-os
bomvEtlXtr dentifricBd** Bênêdictins
du Mont-Majetta.

•???????????????????a

XAROPE
FLON? ~u . mw---?

f O mais antigo e mais excellente +
4 Xarope lenitivo peitoral. ?

Sober&no contm +

:t DEFLUXOS
BRONCHITES X

XINFLUENZA X
CATARRHOS |

# Acalma e detém com rapidez a ?

^ TOSSE e qualquer +
? Irritação da aargaata. ?

?
+ 4cha-si «a todas as gharmaaas. +

0 %'¦ T

ANNO XXIV N. (3

todos os rostos se cobriram subitamente de um véu

de tristeza.-Oh 1 se soubessem o qu-í me custou a

aprender musica ! proseguio o velho.
—A historia 1 a historia ! bradou 8 rapaxlada, Conte-

nos a historia.
—E é uma historia, é, disse o tio Basilio. E agora

oiçam lá 1
« Ha coisa de vinte e tres annos estava a Hespanha

dilacerada pela guerra civil; D. Carlos e Isabel dis-

pulavam a coroa, e os hespanhoes, divididos em dois

campos, derramavam o seu sangue n'esta lueta frâ-

tricida.
Eu tinha um amigo, tenente de caçadores no

mesmo bata hão que eu. o homem de mais capacidade

que tenho c mhecido; havíamos sido creados juntos,

juntos havi no> sido no collegio Tinhamo-nos en-

contrado mil veies do mesmo campo de batalha*

luctando ao lado um do outro? e querendo ambos

morrer pela liberdade ; elle chegada taUeaa ser mais

liberal do que eu.

Infelizmente o meu amigo Raymundo foi victima

d'uma injustiça, d*um abuso de auetoridade, d'um

d'estes actos arbitrários que ás vezes no exercito os

^ - .«» j
rII

i

um mim
escarnecia da ruga, que jamais ousou macular-lho- a epi-
dereie. Ja passava des 8U auuus e conservava-se joven e
bella atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
lisiuo «ue rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se aabre sua encantadora physieüomia, sem qae nunca
deixasse o menor traço. «Muito verde ainda! i via-se obn-
gado a dizer o veino rabugenio, emao a raposa de Laíon-
ame d./.ia das uvas. Kste segredo, que a celebre e egoísta

faceira jamais conüara a quem quer que fosse das pessoas
d/aquelli época descobno-o o Ür. Leconte entre as folhas
de um volume de LlhsUnrc amoureute dei >jaules, de
Btasy-Htbtttln, que fez parte da ^i»i»b^JWturm
actuaimeiiie propriedade exclusiva da PARFUMtRife "\*w
Maumi.n LSCOHIE. Hue du 4 Septtmbre, Si à Paris.

h*u casa lem-i.o a disposição das nossas elegantes, sol
q nome de SElülAtiLE EAÜ (MS NllSON, assim romo as
receitas que d'eiia provém, por exemplo, o

DtVEI i)E NINON

pó de arroz especial e refrigeram*
Z-& Savon Crôme d© INTixitm

especial para o rosio que limpa perieuameute a epldertoe
mais delicada sem alterala.

L\lf Utó NINON
me dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos honabroa.

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFW
MEftlE NINON couUm-se:

que faz voitar os cabellos brancos a cor natural e existi
em 12 cores',

ttRVB ¦OOHOlLIBBit'. 
aue augmenu, engrossa e brune as pestanas e os super-

I -Uios, ao mesmo tempo que dá vivacidade so olhar.
U PATE ET LA POUORE MANODERMALE DE NINON

j Iara finura, alvura brilhante das mãos, etc, etc.

Contam estgtr a terlficar o nomo da ca«a o o endereqo aotor*
o rotulo para eritar aa ímHaçoea a falaícaçoea

I
I
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Espartilhosm
DA CASA

DE VERTUS SmiRS
^r— *• lE^J\JEtT-t, Ha—^

A afamada casa DE VERTUS Soeurs
acaba de aperfeiçoar a formados espar-
tilhos de sua fabrica, tao apreciados das
senhoras elegantes.

O brim fabricado exclusivamente para
este estabelecimento não sõ é mais llexivel
e mais solido, como também é feito de
tecido muitíssimo fino como ainda não se
tinha fabricado até agora.

08 ornamentos são muito mais ricos.
O ultimo modelo d'eases espartilhos

tem do lado de dentro a dará de (894.
Para evitar as contratacçòes. todos esses
espartilhos têm uma medaíki de metal
branco igual ao modelo abaixo.

ft
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superiores commetem e que desgos-
tam o homem mais honrado da car-
reira mais honrosa-, desde esse mo-
mento, o oíficial resolveu abandonar
os seus soldados, o amigo deixar o
amigo, o liberal passar para os íebel-
des, o subordinado matar seu coronel.
Ao Padre Eterno em pessoa não per-
doaria Raymundo uma injustiça.

«Estávamos nessa occasiáo na pro-
vincia das Asturias, a tres léguas do
inimigo. Chegara a noite que Ray-
mundo escolhera para desertar, noite
fria. chuvosa, inspiradora de som-
brios pensamentos; havia batalha no
dia seguinte. A' meia.noite entrou
Raymundo na minha barraca, quan-
do eu principiava a adormecer.

—«Basilio ! mormurou elle ao meu
ouvido.

—«Quem está ahi?
«Sou eu, adeus!
«Já partes?

—«Parto, adeus!—E pegou-me no
braço.—Ouve lá, continuou elle, se
amanhã houver batalha como se es-

pera, o se nos encontrarmos...
•—•Bem sei, somos amigos.
—«Abraçamo-nos e continuamo-nos

a bater, cada um para .eu lado. Eu
morro decerto porque náo saio de lá
sem me vingar do coronel. Tu, Ba-
silio, não te exponhas muito. Bem
sabes que a gloria é fumo.

«E o pão?
—-.!_' verdade, vê se apanhas o pos-

to de major, tornou Raymundo le-
vantando a voz, o soldo, isso é que
é serio... vinho, tabaco e mulheres.
Para mim está tudo acabado.

—•«Deus do ceu í com que idéas tu
estás 1 disse-lhe eu no auge da alllicção. Temo-nos ei-
capado ,de arrioscas mais graves.

—«Pois, bem, combinemos um sitio onde nos en-
contremos depois do combate.

«Onde quiseres.
—«Na ermidadeS. Nicolau, a uma hora da noite;

quem lá não estiver, foi porque não pôde, foi porque
morreu. Está dito?

—«Está. Adeus.
«Adeus.

«Abraçamo-nos; depois Raymundo desappareceu
nas trevas da noite.

«Gomo temíamos, ou antes como ti.ihamos pre-
visto, os rebeldes atacarnm-nos no dia seguinte.
A refrega foi quente, e durou desde as tres horas
da tarde até á noite. [Só uma vez durante a peleja
pude enxergar o men amigo Raymundo ; tinha na ca-
b.*ça o pequeno gorro carlista, já o haviam feito
mijor e matara o nosso coronel. Eu não tive tanta
feiecidade, cai prisioneiro nas mãos do inimigo.

«Era uma hora da manhã, hora que combinara
encontrar-me com Raymundo, achava-me fechado
n'um quarto que nos servia de cárcere, no meio de
umaaldeiotaoccupadaentão peloscarlistas. Pergun-
teipelo meu amigo.

—<E' um valente, responderam-me, matou um
coronel, mas a estas horas deve estar morto.

-—«Porque?
-«Porque não tornou a apparecer.
«Oh ! o que eu padeci n'essa noite ! Só me restava

uma esperança. Sim,Raymundo fôra-me esperar para
a ermida, por isso é que não o tinham visto ainda.

«Como elle deve estar inquieto por não me ter
encontrado, pensava eu de mim para mim Julga-me
morto seguramente, e o que é verdade é que não
devo estar muito longe da minha ultima hora Os car-
listas fusilam todos os seus prisioneiros; morro
aminhã. E' verdade que Raymundo volta antes
disso... E, se eu morrer hoje! Oh ! meu Deus ! meu
Deus! perco a cabeça.

tFoi no meio destas reflexões que rompeu o dia.
Entrou um capellão no meu cárcere ; todos os meus
companheiros dormiam,

—«Vou morrer I exclamei eu, vendo padre.
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—«Vae, respondeu elle com doçura.
—«O que ! já !
—«Não, daqui a tres horas..
«Um minuto depois acordaram os meus compan-

heiros, e os echos da prisão repercutiam mil gritos,
mil soluços, mil blasphcmias.

«Tiraram-me o meu uniforme, o meu uniforme de
offiicial, deram-me um boné e um capote de soldado,
depois fui para a morte com os meu vinte compa*
nheiros. D'esse numero só um devi.Vescapar ao sup-

plicio, no caso de ser um musico; os carlistas pre-
cisavam nessa occasiáo de organisar as bandas mar-
ciaes dos seus regimentos.

—«E o tio Basilio era musico, foi iss.o que salvou,
exclamaram todos os rapazes.

—«Não meus filhos, disse o veterano, eu não era
musico.

«Os carlistas formaram-se em linha de batalha, des*
tacaram um pelotão, o pelotão de execução, e poze-
ram-nos deante d'elle. Eu tinha o numero dez, devia
ser por conseguinte o décimo a morrer ; então pensei
em minha mulher, em tua mãe e era ti, pequena.

«A execução principiou. Corno eu tinha os olhos
vendados, náo via os meus companheiros, quiz con-
tar as descargas para saber quando chegava a minha
vez, mas antes da terceira detonação perdi-lhe a
conta.

«Ah ! esses tiros de espingarda, nunca deixarei de
os ouvir l Parecia-me que resoavam lá ao longe
muito ao longe e que de súbito me rebentavam na
cabeça.

«E entretanto as detonações iam-sc seguindo umas
ás outras.

«Agora sou eu, dizia de mim para mim. As balas
assobiavam e eu continuava vivo.

«Agora é que não ha duvida, acabou-se... Senti

que me agarravam pelos hombros, que me sacudiam

que me fallavam ao ouvido. Cai, fugiu-me o pensa-
mento, depois sonhei que morrera fuzilado.

«Durava ainda o sonho? Sei que me achei dei-
tado n'um quarto, no mesmo que nos servira de car-

.cere. Não via nada.
«Levei a mão aos olhos para tirar a venda, mas con*

chie que tinha os olhos livres, abertos, e que a prí-
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são é que estava cheia de trevas. Ouvi então vibrar
um sino, e comecei a tremer: era a oração da
noite.

«São nove horas, pensei eu, mas em que dia estamos
nós? Uma sombra mais espessa do que a sombra do
ambiente se debruçou para mim, e essa sombra tinha
uma forma humana.

«Os meus labto% mormuraram inconscientemente
um nome que eu rfcpefia sem cessar no meu pesa-
delo : Raymundo.

«Oque queres? disse uma voz que vinha de
junto de mim.
\ — «Oh! meu Deus, exclamei eu, és tu, Raymundo,
vives ainda? ^

—«Vivo.
«E eu ?

—«Também.
—«Entào onde estou ? Na ermida ? Sonhei ? Não cai

prisioneiro?
—•«Não sonhaste, Basilio, vou-te dizer tudo, Hon-

tem na refrega, matei ocoroneJ, vinguei-me;«depois
cegou-me a fúria, e matei, matei até a noite, até não
haver já um sòchrislino na planície; quando nasceu
a lua, estava muito cançado e lembrei-me de ti;
então dirigi-me para a ermida de S. Nicolau com
tenção de te esperar. Eram dez horas da noite, con-
bináramos encontrarmos á urn&hbra; na noite ante-
cecedente náo pregdra olho, adormeci.

«A' uma hora acordei dando» nm grito; olhei em
torno de mim,e achei-me só. Deram duas,tres, quatro
horas; tu não apparecias. Motreras sem duvida, este
pensamento dcsesperava«me.

—«Rompeu o dii emfim. Sai da ermida e dirigi-me
para esta aldeia onde estavam reunidos os meus novos
irmãos de armas» Todos julgaram que eu tinha ficado
no Campo de batalha ; acolheram-me de braços
abertos, encheram-me di elogios e de distineções,
d< pois de súbito conversando soube que vinte e um
prisioneiros iam n'cssa mesma manhã ser fuzilados.

«Tive um presentimento. Basilio estaria entre
elles? Corri, estava já formado o pelo tão de exe-
cução ; ouvi disparar alguns tiros, os fuzilamentos
principiavam.

«Procurei-te com os olhos, mas nada via, cega-
ve-mea dôr. Afinal enxerguei-te: ias morrer fuzilado
só faltavam dois números para chegar tua vez. O que
havia de fazer ? Soltei um grito, agarrei-me a ti, e
com voz dilacerame, desesperada, exclamei:

«Este não meu general) este não!
«O general, que procedia a exucação, c que já me

conhecia pelo modo porque eu me portara na ves-
pera, dirigiu-me a palavra: O que? Ef musico?

«Esta palavra foi para mim o qne seria para um
cego a claridp.de do dia, enxergada de repente,; fiquei
deslumbrado. Musico I exclamei eu, sim, sim, meu
general... musico, um grande musico. Tu, entretanto
cairas sem sentido.

t-«E que instrumento toca elle? perguntou o ge-
ncral,

•—«Que instrumento? Toca...ah! sim...é isso...
toca cornetim.

—Falta-lhe um cornetim ? proseguio[o general, di-
rigindo-se ao mestre da musica.

«A resposta demorou-se cinco segundos, cinco
sculos.

«Falta, sim, general, disse o mestre da musica.
«Pois então tirem esse homem da fileira, e con-

tinúe a execução.
«Levantei-te com toda a pressa, e, tomando te nos

braços, trouxe-te para aqui.
«Raymundo ainda não acabara de faliar, e já eu

dando um pulo, lhe saltava ao pescoço rindo e cho-
rando ao'mcsmo tempo.

—«Devo tca YÍda l exclamei.
—«Ainda náo, me respondeu Raymundo.
—«Como?
—«Sabes tocar cornetim ?
-**-tEu? não!

«Estas servido l
«Eu fiquei logo gelado como um mármore.
—tEmusica? proseguiu Raymundo. Sabes musica?
—«Pouquíssimo. O que aprendemos no collegto,

«E* pouco, ou, para melhor dizer, nada. Estas
perdido sem recursos, e eu também; hão de me
chamar traidor e dizer que os quii enganar. Antes de
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quinze dias deve estar orgãnisada a banda de que
azes.

—«Quinze dias!
-«Nem mais nem menos, e, visto que não saberás

ocar cornetim, a não ser que Deus queira fazer um

lilagre em teu favor, sere.nos ambos fuzilados.
—«Fuzilado, tu! exclimei eu. Por minha causa,

or eu te dever a vida í Náo é possível. Deus não
•ode querer tal. Dentro de quinze dias, hei de saber

musica, e hei-de tocar cornetim.
«Raymundo desatou a rir.
—«Que lhes direi, filhos? Em quinze dias, oh l po-

aer supremo da vontade, em quinze dias, contando

«3 noites, porque não tinha nem um instante de des-

meo para dormir, em quinze dias aprendi a tocar.

«Eu e Raymundo Íamos para o campo, c passa-
tmos os dias com um musico de uiiw aldeia próxima

^ue me dava lições.
«Porque não fugia ? Dirão. Fugir não era possi-

v;i, eu continuava a estar prisioneiro e era guar-
ido dc perto, Raymundo não queria fugir sem ir

jmmigo.
oQuiz aprender e aprendi. Fallava, se fosse mudo
liava,se fosse paralytico, via se fosse cego; é por-

que eu queria e a vontade tudo vence. Querer c
. )der. Queria, era o tahsman, queria c consegui.

ilhos decorem esta verdade.
«Salvei pois a minha vida... mas enlouqueci. Três
inosa fio, os meus dedos não largaram o instru-

mento Dò^ré, mi,/ri, ío, lã,si, dó, n*isto se resumia
rira mim o mundo. A minha vida passava se a asso-
•rar, Raymundo náo me largava.

«Eemigrei com elle para a França e continuei a
tocar cornttsm. Todos se apinhavam para me ouvir:
* t[era nm prodígio, uma maravilha. O cornetim

ptrecia viverdebaixo dos meus dedos, gemia, resava,
suspirava, rügia; imitava o pássaro, a fera, até a
voz humana; os meus putmósseram de ferro,

«Assim passaram mais dois annos. Ao fim d'este
tempo, morreu Raymundo, a vista do seu corpo ina-
nimado restituiu-mea razão. Peguei no instrumento,

procurei tocar, já náo sabia.».
«E agora querem dançar, meus filhos?»

•s,

Pedro Antônio dbAlarcom.

0 palácio dos Corações
{ComhtsSo}

Esperei até hoje para ver se não me haviaenga-
nado, e agora; que acabo de reconhecer que não tens
senão carinhos para todos e que não ha uma alma
límpida e serena, quero mostrar, em recompensa,
que possues a chave da gra mie porta do palácio dos
corações, do qual serás rainha.

E, tendo acabado de proferir estas palavras, In-
diana ou a boa faüa, graciosamente a sorrir, deu a
mão a Mariqünhas e, sahuulo ambai pela fresta da
janella, foram ao palácio encantado.

Assim que lá chegaram, vio Mariquinhas um gran-
de e raagestoso palácio,cujas;paredes eram transpa-
rentes como crystal e brilhantes como os raios do
sol.

— Entremos, disse-lhe a fada; entremos, Mari-
quinhas. Este é o formoso e encantado palácio dos
corações, e não te admires de ver que as suas pareies
sâo transparentes e brilhantes. E que aqui só vivem
os corações puros e esses sâo eternamente diaphanos
e claros como a luz do dia. Também não penses que
a chave d'cste palácio é uma chave commum; nao :
—a chave com a qual o abrtrás sempre, é esse sorriso
angélico que o bom Deus poz em teus lábios; o livre-
te elle de que o percas, porque então nunca mais
entrarás aqui. Agora vou mostrar-te os corações que
vivem n'e>te palácio e que teus serão emquanto for
teu ease sorriso de tanta meiguice e de tanta man-
suetude, Ve-aqui um coração de Mãe:—este é o me-
lher dos corações que habitam itfeste palácio ; estás
reparando de certo «'aquella gotta de sangue que
porpurejtt uma das suas azas, náo é verdade? 1'uis,
Mariquinhas, é alli que está a tome mexhaunvel do>
seus sacnhcios pelos lilhmhos. Este outro que vès

acolá, é o de um Irmão:—repara que agita impa',
ciente as azínhas e salta por entre os bosquets de
iilazes em íior; procura a irmanzinba em quem uni-
camente pensa, por quem vive e a quem estima.
Aquelle que alli vês quasi escondido na relva, é o
de um Amigo:— como é raro, é também tão pequeno
assim, modestamente se occulta, com medo de que
os outros possam entender que a sua ternura nasce
de algum outro sentimento menos puro. Ahi ves
muitos outros, entre os quaes os do Generoso, do
Fiei. do Agradecido e do Esmolei*; e todos alegres e
sastifeitos Agora olha para teus pés e verás lá em*
baixo, nas sombrias cavernas que servem de prisão,
muitos corações que se estortegam em agonias sem
hnr Ouves os seus gritos, mas ainda os não vês,
porque as trevas em que estão impedem que a vista
penetre naquelles abysmos. Vou fazer descer um
raio de luz, tirado dos teus olhos. Vès agora? Lá
está, pousado sobre um salgueiro, á margem do es-
verdinhado lago da Ambição, um coração de Ava-
rento:— tirita de frio porque não ha calor que o
aqueça, e, apezar do supplicio que sotíre, parece que-
rcr atirar-se ao lago, onde por vezes se vé brilhar á
tona um peixe de escamas prateadas que tem cauda
de ouro e olhos de diamante. Um pouco mas abaixo
has de ver outro a atirar lodo sobre uma cruz que o
esmaga com o seu peso:—é um coração de i iypocrita,
que carrega o pesado lenho e contra o qual atira na
sua raiva c lodo dos vicios e das paixões que quer
oceultar á sombra d'esse symbob de virtude. Ahi
tens, minha querida Mariquinhas, muitos outros
corações máos, que sofTrcm, invejando a felecidade
dos que vivem cã em cima. Estes nasceram para a
luz, como ãquelles para as trevas, e os que estão lá
em baixo só conseguem vir para aqui, quando re-
conhecem os seus erros e delles se arrependem ;
então conseguem entrar neste palácio, porque a
misericórdia divina tudo esquece e perdoa. Não
acredites, porem, boa menina, que os corações do
palácio encantado vivem somente para si: elles
também trabalham para levar o arrependimento aos
corações dos abysmos, e solTrem, vendo-os na pra-
tica do mal. A ti que és senhora d'este palácio, re-
commendo, não sõ que cudeis dos bons que aqui
eslão, como também que não augmentes com as
penas da tua indignação o castigo dos outros. Em
vez de cólera, terás para elles o sorriso da compaixão
c do perdão, e assim conseguirás trazer muitos arre-
pendidos para este palácio. Ao bom, minha filha,
protegerás e ao máo náo abandonarás :—é esta a

máxima que deves seguir, para que na pratica das
virtudes que dão o teu sorriso a luz que brilhava nos
olhos de Cnristo, aches sompre a chave que abre as
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«ortas do palácio dos corações, ..que é o reino de
Deus.

Apenas acabou de proferir estas ultimas palavras, a
boa fada desapparece«i.

Mariquinhas, perplexa e sem saber como devia
voltar á casa onde a mamãe e o papae esperavam ;
ao mesmo tempo anciosa por contar-lhes que a sua
boa amiga Indiana lhe fizera presente de um grande
palácio encantado, ficou afflicta e dando um sus-
piro, apertou com as duas mâosinhas seu própriocoração...

Ouvindo um grito, Mariquinhas abrio cs olhos e
comprehendeu que o grito íôradado pela sua Indiana,
pela sua boneca, que 

"ella 
havia apertado contra o

peito.
Ah l tudo fora um sonho !.. Fada, palácio encan-

tado... tudo desapparecêra I... Somente sua filhinha
continuava deitada alli a seu lado, sobre o travessei-
rinho de veludo bordado a oiro.

Soares dr Souza Júnior.

— Não sei qual d'elles escolha,
Pois ha na Estação, Leonor,
Um feitiço em cada folha,
Em cada folha um primor!

TTREZ
EM PARIS

INVENTOFt JDA NOVA.

UMÂRIA
eactra-flxia,

X>£_

MMRY
du üAPQ

-yx~
Recomman(l&d& pelas Celebridades Médicas

-30G-

Sabonete de AMARYLÜSou JAPON
Pó de Arroz.... d8 AMARYLLfSou JAPON
Essência de AMARYLÜSdu JAPON
ApadeToacador. de AMARYLÜSdu JAPON
YinagredeToucador de AMARYLÜSdu JAPON
OLeo para os Cabellos de AMARYLLISdu JAPON
Brilhantina de AMARYLLISdu JAPON
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TOSSI

Centra a ANEMIA, a FRAQUEZA
o RACH1TISHIIO, as ESCROFULAS

o RHEUMATISRflO, a TÍSICA etc.
SUBSTiTUA-SE 0 01E0 OE FÍGADO DE BACALHÁO PELO

de EXTRAGTO de FÍGADO do BACALHÁO
Esta deliciosa preparação, eminentemente tônica, e

tão agradável ao paladar que as crianças chegam a
tomal-a até por gusto. - Uma colher, das de sopa, de
VINHO VIVIEN, eqüivale a duas colheres de sopa
de óleo de fígado da bacalhau.

A VENDA IM TODAS PHAHMACImO
PARIS : 126. Rua Lafayette, i8tV.

TÔNICO * FEBMFOGO * REGENERADO!!

VINHO do

DOUTOR ¦ liimm
COM

QUINA GOGA-EXTRACTO de GARHE
HYPOPH0SPHIT0S

».—¦-••• •

Enérgico reconstituíulc rccominendado nos casos
da POBREZA de SANGUE, - CHLOROSIS, -
LYMPHATISMO. - FEBRES PERNICIOSAS,
e principalmente às Senhoras nos casos do FLUXO
BRANCO, - MENSTRUÃÇAO IRREGULAR,elc.

A»eodiem todas Plnrmacias. PA RIS: r. hrit^yfiUnA26mamam

m

N'uma aza

Sempre que o inverno chega, desfolhando
Anoredos, a emperolar os prados,
E, em albornozes néveos embuçado>,
Vão estes montes lundus ficando;

Começam a umigrar de bando em bando.
Os pássaros ridente^ estbuvados ;
E> estradas, céu-, por elles festejados,
Entra a melancholica conquistando.

Mas, tu sómenie, ó ave idolatrada I
Quer venha a primavera ou chegue o inveno,
Não deixas tua esiancia perfumada f

Eos gorgeios com que vais saturando
Todo o meu coração-—teu ninho eterno--
Vão pelos meus versos fora rotumbando...*

Horacio Gutkrkes.

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889

^ Fabricante ^mmm VJJ
do Perfumaria Ingleza cstra-5na

VICTORIA ESSÊNCIA
O ruins delicioBO perfume do Mundo.

Grande collecçâo ttê extrato.*, extra • iUüüt par» lenço.

FLUIDE IATÍF
Macia a pelle, cmbelleza-a o a torna flax /ei

Fui ilo>aj>p.*mcer ns espinhas 6 m rugas. Àlllvia unia
e qualquer Irritação proveniente da mudança de clima c
do» banhos de mar. Hn«tn ernpreual-o uma lô ve« para
curar aa racho* da» raSos e doi helços.

LA JUVENILE
Branco, Cór de Rosa on Côr Rachel

l'ô sem m Unira alguma chlmlca, ndhc i¦<:h< o Invisível
para o,< cuidados do rosto, dando-lhe c conuervando-lhe a
mocidnde e frescura.

Preparado especial mento para ser «mpregudo com o
Iludo 1. ttf.

LAIT IATIF, chamado LILY WASK
para embellez&r a tez.

Este leite de côr branca, côr di) rosa ou côr Rachel íol
o alvo do pesqulías multo espcclacti. Sutailtuc todo» oi
arreblquos, fi pode ser empregado, K«m o menor receio,
no rosto, nos braço» e nas espaduas.

CREAM IATIF
Conserva-se cm lodo* o» clima», busin crperlmental-o

para que se fique convencido da sua hUperlorulade soorc
o» outros Cold-Creains.

AGÜA OE TQUCADOR JONES
Tanto* c refrucaute. /tceüeute contra as picadas de

Instou».

ELIXIR E PAaTA SAMOHTI
Dentlfrlclo auiunpilco o tônico. Branquea os dentei e

fortifica a» gcuglvas.
23. Boulevard des Capuclnes, 23, PAEII

Depósitos em Mas SS principaes Perfumaritt.

g^P59)Wd6t

HOUBIGANT
PERFUMISTA

da RAINHA de INGLATERRA o da CORTE da RÚSSIA
-HPARIS í—

ÁGUA HOUBIGANT
Sh*M HlVAl. PAIU O TOUCADOK

AGÜA dè TOUCADOR com HeltOtroplo branco.
ÁGUA do COLÔNIA Imperial Russa.

EXTRACTOS PAFIA O LENÇO : Violetta San Remo,
Lilaz branco, Heliolropio branco, Pean d'Espagnc, Moskari,
Muguet, Boaquet Imperial russe, Hoa-Hosa, Corydalis,
Gloiinia, Edenias, Sophora, Aromia, VioleUe russe, Trévol,
Jasmin d'Espagne, Ediilwei», Lilás de iVrse, Mimosa,

SABONETES i Qphèlta, Pean dEspagne, Violetta
San Remo, Fougère rojale, Lait de Thridnce.
PÓS OPHELIA, TaLsmâo de Belleia.
PÓS PEAU D*ESPAGNE.
LOÇÃO VEGETAL pira os Cabellos.

» V^r^-s*-*--—^-^^«

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI

MOSAICO

Na província. Vem o barbeiro á casa do freguez.
Ü frtguez—A rtavalha é a mesma de hontem r
— O hiirbeiro—Sim, senhor.
—- O freguez—Hntão primeiro quero ser chlorofor-

mÍ2ado.

Dois pbilosophos conversavam sobre o casamento
Deploravtd instituiçãoI

—- Dizes bem...
Com o tempo o amor vae-se,
E infelizmente e a mulher fica .

Bassompierre perguntou um dia a um dos seus ca-
pitães:Que edade tem ?

Náo sei ao certo ; parece-me que tenho 38 ou 4$.Esta agora é melhor 1 Então tem duvida com
relação ao numero de annos?

Eu lhe digo, marechal, conto o meu dinheiro, a
minha roupa, os meus filhos, mas os meus anm>s,
nunca os contei porque tenho a certeza dc que nin-
guem mos rouba.
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MEIO SÉCULO DE SUCCESSO
0 u/ríco verdadeiro Álcool do

Hortolk é o Álcool dc Eortelã

DE RKQLÊS
Algumas gottas (Toste álcool em Um

copo d'agua com assucar fazem uma
bebida deliciosa, sadia, refrigerante e
barata, matando instantaneamente a sede
e saneando a água.

Em dose maior é INFALLIVEL contra
as iudigestóes, os atordoamenlos, as
dores de estômago, o enjôo, as doenças
dos nervos, as dores de caberá, a dysen-
teria e a cholerina.

Também é EXCELLENTE para os dentes, a
bocea, e todos os cuidados do toucador.

É UM PRESERVATIVOrti
as EPIDEMIAS.

55 recompensas .-.. 16 diplomas
do honra a 15 medalhas de Oiro.
NÃO COMPRAR AS IMITAÇÕESe
Exija-se o nome DE RICQLbbi


